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Resumo 

A adolescência pode ser definida como um período intenso e cheio de transformações, altamente 

influenciada pelo ambiente no qual o jovem está inserido. O Desenvolvimento Positivo dos 

Jovens (DPJ) apresenta uma perspectiva otimista em relação a esta etapa da vida, em que o 

adolescente é visto sob enfoque de suas potencialidades. O modelo dos 5Cs procura analisar o 

DPJ por meio de 5 características: Caráter, Competência, Confiança, Cuidado e Conexão. 

Atualmente, o contexto esportivo tem sido amplamente utilizado em intervenções que promovem 

o DPJ pois garante um espaço coletivo adequado para o desenvolvimento dessas características, 

ao mesmo tempo em que estimula hábitos de vida saudáveis. Diante disso, o presente estudo teve 

como objetivo principal investigar a influência da prática regular de esportes no desenvolvimento 

dos 5C’s em adolescentes. Para isso, foram realizados dois estudos: no Estudo I foi realizada 

uma revisão sistemática sobre os estudos que investigaram a influência da prática de esportes no 

contexto competitivo, com jovens entre 10 a 18 anos de idade, utilizando como suporte teórico a 

abordagem do Desenvolvimento Positivo de Jovens.  O Estudo II teve como objetivo traduzir, 

adaptar e verificar as propriedades psicométricas do instrumento Positive Youth Development 

Student Questionnaire - Short Form (Lerner et al., 2005), que até então ainda não tinha sido 

utilizado em contexto brasileiro, por meio de um estudo exploratório entre jovens estudantes. No 

Estudo I, foram encontrados nos artigos, evidências substanciais de muitos benefícios 

psicológicos, individuais e sociais, provenientes da participação no esporte por crianças e 

adolescentes. O Estudo II resultou em uma nova proposta de escala PYD-SF, mais encurtada, 

com 27 itens. 

Palavras-chave: Desenvolvimento positivo dos jovens. Adolescência. Psicometria. Esporte.  

 



 
 

Abstract 

Adolescence can be defined as an intense period full of transformations, highly influenced by the 

environment in which the young person is inserted. The Positive Development of Youth (DPJ) 

presents an optimistic perspective in relation to this stage of life, in which the adolescent is seen 

under the focus of his potential. The 5Cs model seeks to analyze the DPJ through 5 

characteristics: Character, Competence, Confidence, Caring and Connection. Currently, the 

sports context has been widely used in interventions that promote DPJ as it guarantees an 

adequate collective space for the development of these characteristics, while encouraging healthy 

lifestyle habits. Therefore, the present study aimed to investigate the influence of regular sports 

practice on the development of the 5C's in adolescents. For this, two studies were carried out: in 

Study I, a systematic review was carried out on the studies that investigated the influence of the 

practice of sports in the competitive context, with young people between 10 and 18 years of age, 

using the Positive Development approach as theoretical support of young people. Study II aimed 

to translate, adapt and verify the psychometric properties of the Positive Youth Development 

Student Questionnaire - Short Form (Lerner et al., 2005), which until then had not been used in 

the Brazilian context, through a study exploratory research among young students. In Study I, 

substantial evidence of many psychological, individual and social benefits from participation in 

sport by children and adolescents was found in the articles. Study II resulted in a new proposal 

for a shorter PYD-SF scale, with 27 items. 

Keywords: Positive youth Development. Adolescence. Psychometrics. Sport. 
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Introdução Geral 

A adolescência é comumente definida como uma fase do desenvolvimento humano 

caracterizada por mudanças físicas, sociais e psicológicas, que são fortemente influenciadas pelo 

contexto no qual o adolescente está inserido (Guerreiro & Sampaio, 2013). Ao longo da história, 

as principais teorias do desenvolvimento buscaram explicar a adolescência com base em duas 

questões: como uma fase distinta das demais fases do desenvolvimento e como um período 

evidenciado por inevitáveis níveis de turbulência (Senna & Dessen, 2012, Leite et al. 2018). 

Com isso, essa etapa da vida passou a ser vista como uma fase de transição entre a infância e 

idade adulta, marcada sobretudo pelas mudanças biológicas que incluem a puberdade como o 

surgimento de pelos e glândulas mamárias, alteração da voz, crescimento acelerado, entre outras 

(Minto, 2005; Senna & Dessen, 2012, Leite et al. 2018). 

A partir de 1990, a adolescência vem sendo notada como mais uma fase do processo 

contínuo que é o desenvolvimento humano, e não mais como uma fase distinta, na qual todos os 

conflitos e turbulências se concentram (Brown, 2005; Lopes de Oliveira, 2006). Além disso, essa 

fase não deve ser tratada de forma individual e isolada. Os aspectos sociais, culturais, históricos, 

econômicos e psicológicos influenciam e podem ser determinantes na vida adulta de um 

indivíduo. Portanto, investigar os fatores antecedentes e subjacentes à competência do 

adolescente pode gerar uma compreensão mais efetiva das características que emergem nessa 

etapa da vida (Smetana et al., 2006; Senna & Dessen, 2012, Leite et al. 2018). 

Fatores que influenciam no desenvolvimento 

São muitos os fatores de risco que podem ser enfrentados pelos indivíduos nessa faixa 

etária, tais como, depressão, uso de substâncias, comportamento sexual de risco, entre outros. No 

Brasil, o índice de suicídio entre jovens aumentou em 24% no período entre 2006 e 2015 e a 

desigualdade social foi observada como fator relevante no aumento das taxas totais de suicídio 
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entre os adolescentes, principalmente daqueles com idades entre 15 a 19 anos (Jaen-Varas et al, 

2019). 

Em relação ao consumo de bebidas alcoólicas, que é a substância psicotrópica mais 

utilizada por adolescentes no Brasil e no mundo (Noto, 2009), um estudo transversal realizado 

com adolescentes em 124 municípios brasileiros, demonstrou que existe uma prevalência elevada 

de consumo de álcool entre os adolescentes, assim como seu início precoce, por volta dos 12 

anos de idade (Coutinho, et al, 2016). Esses dados são preocupantes, visto que o consumo de 

álcool precoce prejudica a região cortical do cérebro, afetando negativamente no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social do indivíduo (Currie et al, 2010). Além disso, o 

uso de álcool na adolescência pode acarretar em outros comportamentos de risco para a saúde, 

como o uso de tabaco, drogas ilícitas e comportamento sexual de risco (Currie et al, 2010). 

Segundo o boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (2020), entre os anos de 2009 

a 2019, o aumento de detecção em casos de HIV/AIDS em jovens de 15 a 19 anos foi de 64,9%. 

Isso pode estar relacionado também ao desconhecimento que existe entre os jovens sobre a 

transmissão, prevenção e tratamento da AIDS e de outras infecções sexualmente transmissíveis – 

ISTs. (Silva, Nelson, Duarte et al., 2016). 

Em contrapartida, alguns fatores podem influenciar positivamente no desenvolvimento 

saudável e no bem estar psicológico de adolescentes, como um bom relacionamento familiar e a 

prática de esportes, tanto as coletivas, quanto as individuais (Fonseca & Stela, 2015; Folle et al, 

2018, Cronin et al. 2018). As habilidades para a vida, como liderança, resolução de problemas, 

trabalho em equipe, habilidades sociais, emocionais e de comunicação, podem ser adquiridas e 

aperfeiçoadas por meio da prática esportiva, conforme demonstrado em diversos estudos (Cotê et 

al. 2014; Cronin & Allen, 2017; Cronin et al, 2019, Mossman & Cronin, 2019). 
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Desenvolvimento Positivo de Jovens 

O Desenvolvimento Positivo de Jovens (Positive Youth Development, em inglês) traz 

uma nova perspectiva de encarar essa fase da vida, sugerindo que os adolescentes carregam em si 

mesmos as potencialidades necessárias para um desenvolvimento saudável (Lerner et al. 2005). 

O Desenvolvimento Positivo dos Jovens (DPJ) tem como objetivo o aprimoramento de 

características positivas, tais como competências físicas, intelectuais e socioemocionais, para a 

prevenção de fatores de risco tais como desestruturação familiar, baixa autoestima ou baixo 

rendimento escolar. Este modelo preconiza o desenvolvimento do potencial dos jovens através 

de intervenções específicas que não visem apenas a prevenção e eliminação de comportamentos 

de risco, mas que essencialmente promovam o desenvolvimento de caraterísticas saudáveis ou de 

sucesso, que os seus autores identificaram como sendo os 5Cs - Competência, Caráter, 

Confiança, Cuidado e Conexão (Lerner et al, 2005). 

Nesse contexto, a prática esportiva tem sido apontada na literatura como enorme 

potencial enquanto ambiente adequado para se promover intervenções voltadas para o 

desenvolvimento de habilidades positivas em adolescentes. Diversos programas que visam 

adotar os princípios do DPJ em contextos esportivos têm sido aplicados e os resultados são em 

sua maioria bastante animadores. (Hellison, 2003; Lee & Martinek, 2009; Martinek & Hellison, 

2016). Nas pesquisas realizadas no contexto do esporte, uma estrutura de 4Cs foi proposta por 

Côté et al. (2010), que observaram que as dimensões “caráter e cuidado” não eram bem 

diferenciadas na literatura, apresentando muitas sobreposições conceituais. Portanto, nesse 

contexto, a fusão entre esses dois construtos tem sido defendida, formando assim os 4Cs 

(Competência, Caráter, Confiança e Conexão). As intervenções realizadas no contexto esportivo 

contribuem não só para o desenvolvimento de características positivas presentes nos jovens 
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como também estimulam a prática de hábitos de vida saudáveis que, de acordo com evidências, 

tendem a se manter durante a vida adulta. Isso pode diminuir a inclinação dos jovens a se 

engajarem em comportamentos de risco como delinquência, consumo de álcool e outras drogas, 

violência e evasão escolar (Esperança, 2016). No entanto, apesar de as evidências apontarem 

para uma relação positiva entre o DPJ e contextos esportivos, não se sabe ainda até que ponto a 

prática de esportes coletivos influencia no desenvolvimento dessas habilidades, visto que isto 

depende também do modo como esses contextos são estruturados e apresentados aos jovens 

(Holt, 2011). 

Assim, a realização de pesquisas a nível nacional, utilizando-se instrumentos 

reconhecidos internacionalmente torna-se necessária, visando promover o avanço do 

conhecimento nessa área, bem como reconhecer e reforçar as 5 dimensões do Desenvolvimento 

Positivo dos Jovens presentes na população brasileira. Dessa forma, contribui-se também para a 

construção e implementação de futuros programas voltados ao público jovem que visem a 

promoção de um desenvolvimento mais saudável.  

 A fim de atingir tais objetivos, essa dissertação de mestrado foi desenvolvida a 

partir de dois artigos empíricos apresentados a seguir. O primeiro, intitulado “A Influência da 

Prática Esportiva no Desenvolvimento Positivo de Jovens: uma revisão”, teve como objetivo 

realizar uma revisão sistemática sobre a influência da prática esportiva no desenvolvimento 

positivo de jovens. O segundo artigo “Adaptação e Evidências de Validade da Escala de 

Desenvolvimento Positivo de Jovens – Versão Reduzida para o contexto brasileiro”, teve o 

objetivo de traduzir, adaptar e verificar as propriedades psicométricas do Positive Youth 

Development Student Questionnaire - Short Form (PYD-SF) para o contexto brasileiro, visto que 
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não foram identificados no Brasil, instrumentos validados que mensurassem os 5Cs do 

desenvolvimento positivo de jovens. 
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Artigo I   

A Influência da Prática Esportiva no Desenvolvimento Positivo de Jovens: uma revisão. 

 

Resumo 

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática sobre a influência da 

prática esportiva em esportes competitivos, no desenvolvimento positivo de jovens (DPJ). A 

questão principal foi: “qual é o papel e a importância da prática de esportes competitivos, no 

desenvolvimento positivo de jovens entre 10 e 18 anos de idade?”. As buscas foram realizadas 

em 4 bases de dados, compreendendo um período de 15 anos e 17 artigos atenderam aos critérios 

de inclusão. Verificou-se uma predominância de artigos de delineamento transversal, publicados 

em língua inglesa, com jovens de ambos os sexos, em sua maioria atletas de esportes coletivos e 

a participação de treinadores na amostra. Foram encontrados nos estudos, evidências substanciais 

de muitos benefícios psicológicos, individuais e sociais, provenientes da participação no esporte 

por crianças e adolescentes. Estudos futuros podem se dedicar à construção e validação de outros 

instrumentos que avaliem o DPJ em outros idiomas e culturas, tanto no contexto geral quanto no 

contexto esportivo. 

Palavras-chave: Revisão sistemática. Desenvolvimento positivo. Psicologia do esporte. 
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Abstract  

The present study aimed to carry out a systematic review on the influence of sports practice in 

competitive sports on the positive development of young people (DPJ). The main question was: 

“what is the role and importance of the practice of competitive sports in the positive 

development of young people between 10 and 18 years of age?”. Searches were carried out in 4 

databases, covering a period of 15 years and 17 articles met the inclusion criteria. There was a 

predominance of articles with a cross-sectional design, published in English, with young people 

of both sexes, mostly team sports athletes and the participation of coaches in the sample. 

Substantial evidence of many psychological, individual and social benefits from participation in 

sport by children and adolescents was found in the studies. Future studies may focus on the 

construction and validation of other instruments that assess the DPJ in other languages and 

cultures, both in the general context and in the sports context. 

Keywords: Systematic review. Positive development. Sport psychology. 
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Ao longo das últimas décadas, a prática de esportes tem sido considerada uma atividade 

cujo contexto é altamente favorável para a promoção de desenvolvimento pessoal dos jovens 

(Fraser-Thomas & Côté, 2009). Diversos estudos tem se dedicado a investigar o papel do esporte 

no desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social dos jovens. Alguns apresentam 

resultados positivos e reforçam os benefícios das experiências esportivas (Fraser-Thomas et al., 

2005, Gould & Carson, 2010; Carreres et al., 2012; Harrist & Witt, 2012; Vella et al. 2013) 

enquanto outros apontam resultados negativos e abrem margem para discussão sobre a real 

contribuição do ambiente esportivo no desenvolvimento dos jovens (Greewood & Kanters, 2009; 

Gucciardi, 2011, McDonald et al. 2012, Pires et al., 2012). 

Percebe-se que a literatura científica sobre o papel do esporte no desenvolvimento de 

crianças e adolescentes é vasta (Rizzo et al., 2014; Santos et al., 2018; Brasil et al., 2019) e as 

variáveis empregadas nos estudos são inúmeras e diferem bastante entre si, o que pode resultar 

em conclusões variadas, positivas ou negativas, quanto à influência do esporte. 

De acordo com Eime et al. (2013), o Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ) tem sido 

a abordagem teórica mais utilizada para investigar os benefícios psicológicos e sociais advindos 

do contexto esportivo, em crianças e adolescentes. O DPJ foi desenvolvido por psicólogos ainda 

na década de 1990 e tem como objetivo o aprimoramento de características positivas, tais como 

competências físicas, intelectuais e socioemocionais, para a prevenção de fatores de risco tais 

como desestruturação familiar, baixa autoestima ou baixo rendimento escolar. Essa abordagem 

compreende um conjunto de estratégias que qualquer programa ou modelo de programa pode 

adotar para ajudar a orientar os jovens em uma transição bem sucedida para a vida adulta. 

(Damon, W. 2004; Lerner et al. 2005).  
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Especificamente no contexto do esporte, Petitpas et al. (2005) também desenvolveram 

um conjunto de estratégias com o objetivo de facilitar o desenvolvimento psicossocial em jovens 

envolvidos em atividades esportivas, fornecendo uma estrutura que ajude profissionais no 

planejamento de programas voltados à promoção do desenvolvimento positivo de jovens. De 

acordo com tal estrutura, os jovens são mais propensos a experimentar um desenvolvimento 

positivo na presença de um ambiente apropriado (contexto), adultos atenciosos (recursos 

externos) e oportunidades para desenvolver habilidades para a vida (recursos internos) (Petitpas, 

et al. 2005). 

Ainda no domínio do esporte, Côté et al. (2010) descreveram, baseados na abordagem do 

desenvolvimento positivo de jovens (Lerner et al. 2005), quatro resultados desejáveis que 

derivam da participação no esporte juvenil, conhecidos como os 4Cs: competência (percepções 

dos indivíduos sobre habilidades em um esporte específico), confiança (grau de certeza que um 

indivíduo possui sobre sua capacidade de ter sucesso em geral), conexão (relações interpessoais 

positivas, originadas da necessidade de pertencer e sentir-se cuidado) e caráter (a moral de um 

indivíduo desenvolvimento e esportividade). 

Assim, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática sobre os 

estudos que investigaram a influência da prática de esportes no contexto competitivo, utilizando 

como suporte teórico a abordagem do Desenvolvimento Positivo de Jovens. 

 

Método 

O presente estudo foi conduzido conforme as recomendações do Manual Cochrane para 

Revisões Sistemáticas de Intervenções (Higgins, 2011) e Itens de Relatórios preferenciais para 

Revisões Sistemáticas e Meta-Análises (PRISMA) (Galvão, Pansani & Harrad, 2015). 
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Critérios de elegibilidade 

As buscas e seleção dos artigos foram realizadas por duas avaliadoras independentes, no 

período de junho a julho de 2021. Os estudos foram analisados inicialmente pelo título e resumo 

para serem incluídos ou não na pesquisa. Itens duplicados ou que não atenderam aos critérios 

previamente definidos foram descartados. O passo seguinte consistiu na extração de dados 

relevantes de cada artigo por cada uma das avaliadoras, também de forma independente. Um 

terceiro avaliador esteve disponível para verificar a extração dos dados e resolver divergências, o 

que não foi necessário. Por fim, os artigos foram recuperados na íntegra e analisados de acordo 

com os critérios de elegibilidade estabelecidos, quais foram: 

(a) utilizar a abordagem DPJ como referencial teórico; (b) abranger a faixa etária de 10 a 

18 anos; (c) ter sido publicado entre janeiro de 2006 a janeiro de 2021 (últimos 15 anos); (d) ser 

original, publicado em revista científica, em língua inglesa, portuguesa ou espanhola, (e) ser um 

estudo de caráter empírico, (f) utilizar sujeitos que pratiquem esportes competitivos. 

Os critérios de exclusão consistiram em:  

(a) apenas citar a abordagem DPJ no artigo, não a utilizando como referencial teórico na 

introdução/discussão e metodologia; (b) ser realizado com pais, treinadores, professores, sem o 

envolvimento dos jovens; (c) teses, dissertações, conferências, livros, capítulos de livros, 

resumos, artigos não publicados, artigos de revisão e validação de escalas; (d) estudos que não 

especificam a idade dos participantes; (e) os que incluem esporte recreativo ou o esporte como 

atividade extracurricular. 

Estratégia de pesquisa 

As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: Web of Science, PsycNET, 

SPORTDiscus e Scopus.  Os termos de pesquisa utilizados foram “positive youth development”, 
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“sport”, “sports” e “youth athlete” combinados por meio do operador “AND”. Estratégias 

específicas de busca foram realizadas de acordo com a base de dados, porém os descritores 

utilizados foram os mesmos. 

Seleção dos estudos 

Foram encontrados 210 artigos com os termos de busca supracitados, que posteriormente 

foram exportados para o EndNote Online. Com relação a quantidade de artigos encontrados, a 

Web of Science (n=107), foi a base com o maior número de artigos seguida pela Scopus (n=57), 

SPORTDiscus (n=27) e, por fim, APA PsycNET (n=19).  

 Desse número, 41 artigos foram excluídos por serem duplicados. A análise do título e 

resumo foi realizada em 169 estudos, dos quais 142 foram descartados por serem: (a) artigos 

teóricos, (b) realizados com treinadores ou pais, sem a presença dos atletas, (c) estudos de 

adaptação e validação de escalas, (d) com universitários ou crianças, (e) idiomas além do 

português, inglês ou espanhol, (f) com jovens que não praticam esporte competitivo, (g) não 

utilizarem a teoria. Um dos artigos não foi lido na íntegra devido a impossibilidade de acessar de 

forma gratuita por meio de bibliotecas virtuais ou por meio de contato via e-mail com os autores.  

Ao final dessa etapa, 26 artigos foram mantidos para revisão completa dos textos pelas 

duas avaliadoras independentes. O índice de concordância e discordância foi de 73,08%. Com 

base nisso, um terceiro avaliador verificou as discordâncias. Ao final do processo, 9 artigos 

foram eliminados pelos seguintes motivos:  

a) quatro deles não usaram a abordagem do DPJ como referencial teórico na introdução, 

método e conclusão; b) quatro estudos incluíram na amostra participantes com idades acima de 

18 anos e, c) um apresentava enfoque em outro público que não os adolescentes.  
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Sendo assim, 17 artigos originais fizeram parte da presente revisão sistemática, como 

demonstrado na Figura 1.    

Análise de Dados 

 Para análise dos dados, foi utilizada a Declaração STROBE (Strengthening the 

Reporting of Observacional Studies in Epidemiology – Statement), traduzida por Malta et al. 

(2010). Consiste em uma lista de verificação de 22 itens sobre informações que deveriam ser 

incluídas no título, resumo, introdução, metodologia, resultados e discussão de estudos 

observacionais. 
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Figura 1. Processo seletivo para a inclusão na revisão sistemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Não foi possível obter o artigo na íntegra de forma gratuita por meio de bibliotecas virtuais ou por contato direto 

com os autores. 
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Número de artigos científicos incluídos nas buscas de bases 

de dados virtuais: 

210 

Número de artigos após a análise de duplicidade: 

169 

Número de artigos duplicados: 

41 

Número de artigos excluídos com a 

leitura de títulos e resumos: 142 

Número de artigos lidos na íntegra pelos avaliadores para 

elegibilidade: 

26 

Número de artigos excluídos: 9 

Idade da amostra: 4 

Não utilizaram o DPJ como 

referencial teórico na introdução, 

método e conclusão: 4 

Enfoque em outro público alvo: 1 
 

Número de artigos incluídos na revisão sistemática: 

17 

Número de artigos excluídos por 

impossibilidade de acesso*: 1 
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Resultados 

Caracterização geral dos estudos 

Conforme a Tabela I, os artigos selecionados foram publicados entre os anos de 2009 a 

2020, sendo a maioria com delineamento transversal (n= 14; 82,3%). Dentre o número total, a 

maior parte dos estudos são quantitativos (n=11; 64,7%), cerca de 23,5% (n=4) são estudos 

qualitativos e apenas dois dos estudos (11,7%) utilizaram uma abordagem quanti-qualitativa. O 

The Youth Experiences Survey 2.0 e sua versão para esporte, o The Youth Experiences Survey for 

Sport foram os principais instrumentos utilizados para medir as experiências dos adolescentes 

(n= 9; 52,9%). O tamanho das amostras variou de 19 a 455 atletas, de 10 a 18 anos de idade, de 

ambos os sexos. Além disso, uma quantidade expressiva de estudos (n=7; 41,1%) incluíram 

treinadores e a maioria deles foi realizado com atletas de esportes coletivos (n=14; 82,3%). 
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Tabela 1. Artigos que foram incluídos na revisão sistemática. 

Referência Objetivo Delineamento Procedência Público-

alvo 
Amostra 

(n) 
Idade Sexo Tipo de 

esporte 
Instrumentos Análise Principais 

Achados 

Camiré et 

al. (2009) 
Documentar 

as 

perspectivas 

dos atletas de 

ensino médio 

sobre apoio, 

comunicação, 

negociação e 

desenvolvime

nto de 

habilidades 

para vida. 

Transversal Canadá Jovens 

atletas 
20 13 a 17 

anos 
F/M Coletivo Entrevistas 

estruturadas 
Qualitativa Os atletas 

acreditavam 

que participar 

de esporte lhes 

permitia 

desenvolver 

um número de 

habilidades de 

vida 

diferentes. 

Bruner et 

al. (2011) 
Examinar as 

relações entre 

tipo de 

esporte, 

interpendência 

e as 

experiências 

desenvolvime

nto de jovens 

atletas. 

Transversal Canadá Jovens 

atletas 
212 14 a 17 

anos 
M Individual e 

coletivo 
Questionário 

demográfico, 

YES 2.0 e de 

interdependênc

ia 

Quantitativa Atletas de 

esporte 

coletivo 

apresentaram 

níveis mais 

altos de 

trabalho em 

equipe, 

habilidades 

sociais, 

relação com 

adultos e 

experiências 

negativas. 
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Gould e 

Carson 

(2011) 

 

 

 

 

 

Investigar a 

relação entre a 

percepção dos 

atletas sobre 

seus 

treinadores e 

suas próprias 

experiências 

de 

desenvolvime

nto no esporte. 

Transversal EUA Jovens 

atletas 
297 13 a 18 

anos 
F/M Individual e 

coletivo 
Questionário 

demográfico, 

YES 2.0, CBS-

S e Coaching 

Life Skills 

Behavior 

Composite 

Items 

Quantitativa Os 

comportament

os de 

treinadores 

influenciam 

nas 

experiências 

relatadas, 

tanto positivas 

quanto 

negativas. 

Vella et al. 

(2013) 
Explorar a 

relação entre o 

comportament

o de liderança 

transformacio

nal e as 

experiências 

positivas de 

desenvolvime

nto de atletas 

adolescentes. 

Quase-

experimental 
Austrália Jovens 

atletas e 

treinadores 

127 atletas e 

9 

treinadores 

12 a 18 

anos 
F/M Coletivo Differentiated 

Transformation

al 

Leadership 

Inventory 

for Youth 

Sport e 

YES-S 

Quantitativa Dois dos 5 

componentes 

das 

experiências 

de 

desenvolvime

nto medidas 

obtiveram 

taxas mais 

altas quando 

comparado à 

linha de base. 

Vella et al. 

(2013) 
Testar a 

relação entre 

comportament

os de 

liderança 

transformacio

nal do 

treinador, a 

qualidade da 

relação 

treinador-

atleta, o 

sucesso da 

equipe e as 

experiências 

Transversal Austrália Jovens 

atletas 
455 11 a 18 

anos 
F/M Coletivo Aplicação de 

questionário 

(DTLI-YS, 

CART-Q, 

YES-S) 

Quantitativa O 

comportament

o de liderança 

transformacio

nal do 

treinador e a 

relação 

treinador-

atleta 

apresentam 

correlação 

positiva 

moderada com 

as 

experiências 
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positivas de 

desenvolvime

nto de atletas 

adolescentes. 

de 

desenvolvime

nto. 

Bruner et 

al. (2014) 
Examinar a 

coesão do 

grupo e as 

percepções do 

DPJ em atletas 

de esportes 

coletivos. 

Transversal Canadá Jovens 

atletas 
424 ±15 anos F/M Coletivo Youth Sport 

Environment 

Questionnaire; 

YES-S 

Quantitativa Uma equipe 

esportiva 

coesa tem 

papel influente 

no 

desenvolvime

nto pessoal 

dos jovens no 

esporte. 

Allan e 

Côté (2016) 
Investigar 

como as 

avaliações 

autopercebida

s dos 4Cs de 

jovens atletas 

diferem 

dependendo 

do perfil de 

comportament

o emocional 

de seus 

técnicos. 

Transversal Canadá Jovens 

atletas e 

treinadores 

134 atletas e 

9 

treinadores 

12 a 18 

anos 
F Coletivo  Sport 

Competence 

Inventory, The 

Self-

Confidence 

Subscale of 

The Revised 

Competitive 

State Anxiety-

2, Coach-

Athlete 

Relationship 

Questionnaire e 

Prosocial and 

Antisocial 

Behavior in 

Sport Scale 

Quanti-quali As qualidades 

emocionais 

relacionadas 

aos 

comportament

os do 

treinador 

podem estar 

associadas a 

recursos de 

desenvolvime

nto 

autorrelatados 

correspondent

es a 

comportament

os pró-sociais 

e antissociais 

entre jovens 

atletas. 
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Vierimaa et 

al. (2018) 
Investigar a 

relação entre o 

comportament

o observado 

dos atletas 

durante as 

competições 

esportivas e 

suas 

percepções 

dos resultados 

do DPJ. 

Transversal Canadá Jovens 

atletas 
67 11 a 15 

anos 
F/M Coletivo Sport 

Competence 

Inventory, The 

self-confidence 

subscale of the 

Revised 

Competitive 

State Anxiety-

2, CART-Q. 

Quanti-quali Os resultados 

reafirmam o 

método crítico 

que incentiva 

as 

experiências 

de 

desenvolvime

nto de jovens 

atletas e 

destaca a 

importância 

dos fatores 

contextuais do 

ambiente 

esportivo. 

Legg et al. 

(2018) 
Examinar a 

relação entre 

as percepções 

dos atletas 

sobre o clima 

de 

empoderament

o e 

enfraquecimen

to criado pelo 

treinador e o 

DPJ.  

Transversal EUA Jovens 

atletas e 

treinadores 

57 atletas e 

8 

treinadores 

10 a 15 

anos 
M Coletivo  Empowering 

and Disem-

powering 

Motivational 

Climate 

Questionnaire; 

YES-S; The 

Positive Youth 

Development–

VSF 

Quantitativa Os resultados 

indicaram que 

as percepções 

do clima 

motivacional 

previram 

significativam

ente os 

resultados do 

DPJ dentro e 

fora do 

esporte. 

Santos et al. 

(2019) 
Analisar como 

o esporte 

competitivo 

juvenil é 

usado para 

facilitar o 

DPJ. 

Transversal Portugal Jovens 

atletas e 

treinadores 

19 atletas e 

4 

treinadores 

13 a 15 

anos 
M Coletivo Observação 

não-

participante e 

entrevistas 

semiestruturad

as 

Qualitativa Todos os 

participantes 

deste estudo 

previram 

transferência 

de resultados 

positivos de 

desenvolvime

nto para 

outros 
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domínios da 

vida. 

Kós et al. 

(2019) 

 

 

 

 

 

 

 

Verificar 

influências do 

tamanho 

corporal, 

mudanças 

relacionadas 

ao 

crescimento e 

idade nos 

ativos de 

desenvolvime

nto. 

Transversal Brasil Jovens 

atletas 
45 13 a 15 

anos 
M Coletivo Medidas 

antropométrica

s e aplicação de 

questionário 

(Developmenta

l Assets Profile 

DAP) 

Quantitativa A variação 

dos ativos de 

desenvolvime

nto entre os 

atletas não foi 

substancialme

nte 

influenciada 

pela idade 

cronológica ou 

estado de 

maturidade 

biológica. 

Gerabinis e 

Goudas 

(2019) 

Examinar as 

percepções 

dos jovens 

atletas em 

relação a: o 

papel dos 

colegas, pais, 

adultos na 

estruturação 

de um clima 

de DPJ, o 

enfoque do 

programa de 

habilidades 

para a vida e 

os resultados 

do DPJ. 

Transversal Grécia Jovens 

atletas 
21 12 a 15 

anos 
M Coletivo Entrevistas 

semiestruturad

as 

Qualitativa Os jovens 

identificaram 

experiências 

positivas e 

negativas 

relacionadas 

ao 

comportament

o dos 

treinadores, 

pais e colegas. 
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Newland et 

al. (2019) 
Examinar a 

influência de 

comportament

os percebidos 

do treinador 

de liderança 

transformacio

nal sobre o 

DPJ. 

Transversal EUA Jovens 

atletas 
203 11 a 18 

anos 
F/M Coletivo  Differentiated 

Transformation

al Leadership 

Inventory; 

YES-S; PYD-

VSF 

Quantitativa Maior 

desenvolvime

nto 5C para 

atletas cujo 

treinadores 

participaram 

do TFL. Os 

comportament

os 

transformacio

nais do 

treinador estão 

relacionados a 

experiências 

positivas no 

esporte juvenil 

e nos 5Cs. 

Lim et al. 

(2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Examinar os 

papéis que a 

equipe de 

apoio pode 

desempenhar 

e suas 

contribuições 

para o DPJ 

nos esportes 

do ensino 

médio. 

Transversal Singapura Jovens 

atletas, 

treinadores e 

professores 

CCA 

48 atletas, 8 

treinadores e 

8 

professores 

±14 anos F/M Coletivo Grupos focais 

(com os 

adolescentes) e 

entrevistas 

semiestruturad

as (com 

treinadores e 

professores) 

Qualitativa A equipe de 

apoio 

complementa 

os treinadores 

na promoção 

do DPJ e pode 

estar em 

posições mais 

vantajosas 

para impactar 

algumas áreas 

do DPJ nos 

esportes do 

ensino médio. 

Além disso, 

destaca-se os 

benefícios 

importantes de 

ter educadores 

escolares para 

apoiar equipes 
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esportivas 

juvenis. 

O’Connor 

et al. (2020) 

Investigar as 

experiências 

de 

desenvolvime

nto positivas e 

negativas de 

homens e 

mulheres 

dentro do 

ambiente 

altamente 

competitivo 

do esporte 

juvenil. 

Transversal EUA Jovens 

atletas 
455 ±14 anos F/M Coletivo  YES-S; Self-

Confidence 

subscale of the 

Competitive 

State Anxiety 

Inventory–2 

Revised; Sport 

Competence 

Inventory; 

Prosocial and 

Antisocial 

Behaviour in 

Sport Scale 

Quantitativa Os resultados 

sugerem que o 

esporte jovem 

de alto 

desempenho 

pode facilitar 

o 

desenvolvime

nto de 

resultados 

positivos e 

experiências 

relevantes 

para os 

contextos 

esportivos e 

não 

esportivos. 

MacDonald 

et al. (2020) 
Examinar a 

influência de 

um curso de 

formação de 

treinador 

positivo para o 

DPJ, em 

experiências 

de 

desenvolvime

nto positivas 

percebidas por 

atletas de 

treinadores 

participantes e 

sobre a 

frequência de 

Experimental Portugal Jovens 

atletas e 

treinadores 

107 atletas e 

14 

treinadores 

±13 anos M Individual e 

coletivo 
Intervenção 

(linha de base, 

intervenção 

(curso de PYD) 

e follow up); 

aplicação de 

questionários 

(CART-Q; P-

YES-S) 

Quantitativa Os relatos dos 

atletas sobre 

suas 

experiências 

de 

desenvolvime

nto mental 

foram altos 

em todos os 

momentos e 

não mudaram 

com o tempo. 

As 

descobertas 

sugerem que a 

educação do 

treinador em 
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comportament

os orientados 

para DPJ 

exibidos por 

esses 

treinadores. 

DPJ tem o 

potencial de 

influenciar o 

comportament

o do treinador. 

Falcão et al. 

(2020) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliar o 

impacto do 

treinamento 

humanístico 

do treinador 

nos resultados 

de 

desenvolvime

nto positivo de 

atletas. 

Experimental Canadá Jovens 

atletas e 

treinadores 

148 atletas e 

11 

treinadores 

12 a 17 

anos 
F/M Coletivo Athlete Sport 

Competence 

Inventory, The 

self-confidence 

subscale of the 

Revised 

Competitive 

State Anxiety 

Inventory, The 

CART-Q e The 

Prosocial and 

Antisocial 

Behavior in 

Sport Scale) 

Quantitativa Atletas de 

treinadores 

treinados 

relataram se 

envolver com 

menos 

frequência em 

comportament

os antissociais 

em 

comparação 

com atletas de 

treinadores 

não treinados. 

Fonte: Os autores.
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Principais variáveis investigadas 

 As principais variáveis investigadas nos artigos (Tabela 2) foram categorizadas 

em três aspectos do contexto esportivo: atleta (n=8 variáveis), treinador (n=7 variáveis), tipo de 

esporte/equipe (n=7 variáveis). As pesquisas que analisaram os atletas investigaram suas 

percepções sobre o papel do treinador, pais e colegas, diferenças entre os gêneros, tamanho 

corporal, relacionando todas essas variáveis com a promoção do DPJ. Os estudos que incluíram o 

treinador investigaram seu comportamento de liderança, o relacionamento treinador-atleta, clima 

de empoderamento e/ou enfraquecimento criado pelo treinador, além de diferenças no 

comportamento para promoção de DPJ antes e depois de treinamentos e intervenções. As 

variáveis mais investigadas no que diz respeito ao tipo de esporte e equipe foram a 

interdependência de tarefa e resultado, diferenças entre esporte individual e coletivo, clima 

motivacional e relacionamento entre os pares. Essas proporcionaram resultados positivos para o 

desenvolvimento dos jovens, embora não tenham sido tão expressivos. 

Tabela 2. Variáveis investigadas nos estudos e relacionadas às características do desenvolvimento 

positivo de jovens.  

Tópico Variáveis investigadas Variáveis relacionadas ao DPJ 

      Positivamente                Negativamente 

Atleta Percepção sobre apoio, 

comunicação e negociação 

com pais e treinadores; 

desenvolvimento de 

habilidades adquiridas através 

do esporte; diferenças entre 

gêneros; tamanho corporal; 

alterações do crescimento e 

idade. 

Relacionamento positivo com 

os pais, treinadores e colegas; 

regulação emocional; 

identidade positiva; iniciativa; 

bem estar emocional; 

autoconfiança; autoestima 

positiva; empoderamento. 

Relação enfraquecida 

com o treinador; 

comportamentos 

antissociais; rapport 

negativo; 

relacionamentos adultos 

negativos. 
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Treinador Clima de empoderamento e/ou 

enfraquecimento criado pelo 

treinador; feedback 

observacional; comportamento 

do treinador; treinamento de 

liderança transformacional; 

treinamento humanístico; 

relacionamento treinador-

atleta; formação de treinador 

para promover DPJ. 

Suporte positivo; apoio à 

autonomia; feedback positivo; 

encorajamento; modelagem de 

papel apropriada; 

relacionamento positivo com os 

atletas; estratégias de 

competição; consideração 

individual; habilidades de 

comunicação efetivas. 

Estresse; divergências 

entre pais e treinadores; 

foco em performance; 

feedback negativo; 

comportamentos 

negativos; conflito. 

Tipo de 

esporte/ 

equipe 

Tipo de esporte (individual ou 

coletivo); interdependência de 

tarefa e resultado; coesão de 

grupo; diferenças entre esporte 

de contato, sem contato e de 

colisão; clima motivacional 

Preparação mental; definição 

de metas; coesão de tarefa; 

sucesso da equipe; clima 

motivacional. 

Influências negativas 

dos colegas; 

comportamentos 

antissociais. 

  Fonte: Os autores 

 Além dos aspectos positivos apresentados na tabela acima, os estudos também 

apontaram benefícios para o desenvolvimento positivo de jovens, tanto pessoais quanto sociais, 

promovidos pelo esporte, por meio das variáveis relacionadas ao atleta, treinador, ao tipo de 

esporte e à equipe. Entre os benefícios pessoais relatados pelos atletas estão: habilidades de 

gerenciamento de tempo; autoconfiança; autoestima elevada; definição de metas; regulação 

emocional; estimulação intelectual; confiança; esforço; melhora na performance; iniciativa e 

melhoria na comunicação fora do ambiente esportivo. Os benefícios sociais listados pelos atletas 

foram: facilidade em fazer novas amizades; trabalho em equipe; redes de apoio adulto; 

pertencimento de grupo; relacionamentos mais saudáveis; melhor interação/comunicação com os 

pais; habilidades de mediação de conflitos. Percebe-se que os benefícios pessoais apareceram 

mais do que os sociais. 

Análise das informações contidas nos artigos 

 Conforme observado na Tabela 3, os artigos apresentaram informações completas 

na introdução (contexto/justificativa/objetivos), detalhando o referencial teórico, apresentando 

razões para realizar a pesquisa e os objetivos que pretendiam alcançar. Também informaram de 
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forma satisfatória alguns itens do método (contexto/participantes/fontes de dados), resultados 

(participantes/desfecho/resultados principais) e discussão (resultados principais/limitações e 

interpretação). O item menos informado foi o viés (n=2; 11,7%), que deveria especificar todas as 

medidas adotadas para evitar potenciais fontes de vieses, e os dados descritivos dos participantes 

nos resultados (n=5; 29,4%). 

 

Tabela 3 – Análise das informações contidas nos artigos de acordo com a Declaração STROBE 

Itens STROBE que foram atendidos 

totalmente 
Itens STROBE atendidos parcialmente ou 

não atendidos 

Introdução: 

- Contexto/Justificativa: 100% 

- Objetivos: 100% 

Métodos: 

- Contexto (setting): 100% 

- Participantes: 100% 

- Fonte de dados/mensuração: 100% 

Resultados: 

- Participantes: 100% 

- Desfecho: 100% 

- Resultados principais: 100% 

Discussão: 

- Resultados principais: 100% 

- Limitações: 100% 

- Interpretação: 100% 

Título/Resumo:  

(10 artigos: 58,8) 

Métodos: 

- Desenho do estudo: (9 artigos: 52,9%) 

- Variáveis: (9 artigos: 52,9%) 

- Viés: (2 artigos: 11,7%) 

- Tamanho do estudo: (13 artigos: 76,4%) 

- Variáveis quantitativas: (14 artigos: 82,3%) 

- Métodos estatísticos: (14 artigos: 82,3%) 

Resultados: 

- Dados descritivos: (5 artigos: 29,4%) 

Discussão: 

- Generalização: (8 artigos: 47%) 

- Financiamento: (6 artigos: 35,2%) 

  Fonte: Os autores 

 

Discussão 

Na presente revisão sistemática, foram analisados os estudos que utilizaram a abordagem 

do Desenvolvimento Positivo de Jovens para investigar a influência do esporte na vida de jovens 

atletas. As buscas foram realizadas compreendendo um período de 15 anos (entre janeiro de 
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2006 a janeiro de 2021), incluindo apenas estudos que utilizaram participantes com a faixa etária 

entre 10 e 18 anos e que praticassem esporte de modo competitivo e não recreacional.  

A Tabela 1 demonstra uma prevalência maior de estudos incluindo atletas mais jovens na 

amostra a partir de 2011 (tendo sido encontrado apenas 1 artigo anterior a esse ano, em 2009), 

considerando o período de 15 anos presente nessa revisão. Uma possível explicação para isso é o 

fato de essa abordagem ter sido introduzida na área de psicologia do esporte apenas mais 

recentemente (Holt et al., 2012). 

 Apesar de todos os estudos selecionados terem sido publicados em língua inglesa, 

observou-se que algumas (n=5) dessas pesquisas foram realizadas em países falantes de outra 

língua, como por exemplo, Portugal, Brasil, Grécia e Singapura (Tabela 1). A popularização 

dessa abordagem em países de diferentes idiomas é de extrema importância para a contribuição 

de conhecimento na área e uma maior utilização do DPJ em outros contextos culturais 

(Esperança, 2016). 

 Em relação às medidas psicométricas utilizadas para analisar o DPJ, foi observado 

que ainda existem poucas escalas voltadas para o contexto do esporte. O único instrumento, entre 

os estudos analisados nessa revisão, encontrado exclusivamente para esse contexto é o YES-S, 

que tem sido bastante utilizado (Tabela 1) e que tem apresentado bons índices de fidedignidade 

(Vella et al., 2013; Sullivan et al. 2015). Uma alternativa bastante utilizada para medir o DPJ no 

esporte é o Toolkit, que foi desenvolvido por meio de uma revisão da literatura esportiva e 

representa uma coleção de instrumentos previamente validados que medem a percepção dos 

jovens sobre os 4Cs (competência, confiança, conexão e caráter) dentro de um contexto 

esportivo (Vierimaa et al., 2012). Essa estrutura de 4Cs, em vez dos 5Cs originais de Lerner et al. 

(2005), foi sugerida por Côté et al. (2010), que em sua revisão das necessidades de 
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desenvolvimento dos atletas usando a estrutura dos Cs, descobriram que cuidado e caráter não 

eram bem diferenciados na literatura de desenvolvimento esportivo, com muita sobreposição 

conceitual na pesquisa relevante baseada no esporte. Assim, eles defenderam a fusão do domínio 

“cuidado” dentro do domínio singular de “caráter” no contexto esportivo. Os 4Cs fornecem um 

quadro conciso, mas abrangente para medir o desempenho (competência) e resultados 

psicossociais (confiança, conexão e caráter) em atletas. Juntos, esses quatro construtos 

representam uma nova abordagem holística para o desenvolvimento de atletas que incorpora os 

objetivos tradicionais dos programas de esporte juvenil (por exemplo, desenvolvimento de 

habilidades e desempenho) com ênfase acrescida no desenvolvimento psicossocial positivo 

(Vierimaa et al. 2012). 

 Ao analisar as variáveis que mais predominaram entre os estudos selecionados, foi 

possível categorizá-las em três grupos: variáveis relacionadas ao atleta, ao treinador e ao tipo de 

esporte (Tabela 2). Observou-se que os atletas perceberam como resultados positivos o 

relacionamento com os pais, treinadores e pares, assim como o aumento em características 

positivas de desenvolvimento como identidade positiva, autoestima, iniciativa, autoconfiança, 

entre outras (Camiré et al., 2009; Bruner et al. 2011; Santos et al, 2019). Apesar disso, também 

relataram algumas experiências negativas como relação enfraquecida com o treinador, 

comportamentos antissociais, rapport negativo e relacionamentos adultos negativos (Gould e 

Carson, 2011; Allan e Côté, 2016). 

 Embora o comportamento do treinador não seja o foco dessa revisão, os resultados 

encontrados nos estudos analisados que também incluíam a conduta do treinador (Tabela 2), 

estavam diretamente relacionados ao desenvolvimento dos jovens participantes das pesquisas, 

demonstrando que resultados positivos e negativos podem emergir do contexto esportivo, a 
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depender da postura do treinador nesse ambiente. Os participantes relataram mais experiências 

positivas quando o treinador promovia uma maior autonomia dos atletas dentro da equipe, dava 

feedbacks positivos e criava um clima de empoderamento através de habilidades de comunicação 

mais efetivas (Vella et al, 2013; Legg et al, 2018).  

 As pesquisas encontraram resultados que apontaram tanto benefícios pessoais 

quanto sociais para os atletas. Entre os benefícios pessoais é possível destacar as habilidades de 

gerenciamento de tempo, autoconfiança (Camiré et al. 2009); autoestima elevada (Santos et al. 

2019); definição de metas, regulação emocional (Gould & Carson, 2011). Quanto aos benefícios 

sociais percebidos pelos atletas destaca-se as habilidades sociais, trabalho em equipe (Camiré et 

al, 2009); redes de apoio adulto (Bruner et al. 2011); pertencimento de grupo, relacionamentos 

mais saudáveis (Kós et al. 2019); melhor interação/comunicação com os pais e fora do contexto 

esportivo (Bruner et al, 2014); habilidades de mediação de conflitos (Santos et al, 2018).  

As maiores limitações encontradas nos estudos em relação aos dados que deveriam estar 

presentes, segundo a declaração STROBE (Malta et al. 2010), foram a falta de informação sobre 

as medidas adotadas para evitar potenciais fontes de viés, a falta de dados descritivos dos 

participantes nos resultados e a falta de apresentação do desenho do estudo logo no início 

(Tabela 3). 

Considerações Finais 

 Essa revisão sistemática sobre as pesquisas envolvendo desenvolvimento positivo 

de jovens no contexto do esporte competitivo, nos últimos 15 anos, fornece um retrato do estado 

atual das evidências. A investigação da influência do ambiente esportivo no desenvolvimento de 

habilidades positivas em crianças e adolescentes é crescente, principalmente após a inserção da 

abordagem DPJ no campo da psicologia do esporte (Holt et al., 2012).  
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 Foram encontrados nos estudos, evidências substanciais de muitos benefícios 

psicológicos, individuais e sociais, provenientes da participação no esporte por crianças e 

adolescentes. Além disso, há um consenso geral de que a participação no esporte para crianças e 

adolescentes está associada à melhoria da saúde psicológica e social. Mais especificamente, há 

relatos de que a participação, principalmente em esportes coletivos, está associada a uma melhor 

qualidade de vida. Conjectura-se que isso se deve à natureza social do esporte coletivo e que os 

benefícios para a saúde são aprimorados por meio do envolvimento positivo com os pares e com 

os adultos.  

No entanto, é possível observar que ainda existem limitações e questões a serem 

respondidas no que se refere às contribuições que o esporte pode oferecer no desenvolvimento 

positivo de jovens. Por exemplo, a ausência de outros instrumentos específicos para o DPJ no 

contexto esportivo, além do YES-S, pode dificultar a investigação acerca do papel do esporte no 

desenvolvimento, embora diversas pesquisas apontem que o ambiente esportivo é bastante 

promissor na promoção de características positivas do desenvolvimento (Lee & Martinek, 2009; 

Martinek & Hellison, 2016). 

 A validação de instrumentos que avaliem o DPJ em outros idiomas e culturas, 

tanto no contexto geral quanto no contexto esportivo, pode favorecer ainda mais a expansão de 

pesquisas nessa área e elucidar questões importantes para a compreensão do papel dessa teoria 

no desenvolvimento dos jovens. 
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Artigo II   

Adaptação e Evidências de Validade do Positive Youth Development Questionnaire – Short 

Form para o contexto brasileiro. 

 

Resumo 

O presente artigo teve como objetivo examinar as propriedades psicométricas do Positive Youth 

Deveplopment Student Questionnaire – Short Form para o contexto brasileiro. Participaram do 

estudo, 432 jovens estudantes do ensino fundamental II e ensino médio, de ambos os sexos, com 

idades variando entre 13 e 18 anos (M = 16.28; SD = 1.34). Os dados foram coletados tanto de 

forma online quanto presencial e o recrutamento foi realizado através de divulgação nas redes 

sociais e aplicação em sala de aula. A análise dos dados foi realizada por meio de Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC), Análise Bifatorial (B-AFC), alfa de Cronbach, confiabilidade composta e 

correlação de Pearson (p<0,05). Como resultado, a AFC apresentou uma nova estrutura do PYD-

SF, mais reduzida (com 27 itens). O ajuste do modelo e as cargas fatoriais foram aceitáveis para o 

modelo AFC (χ² (314) = 648.31, CFI = 0,91, TLI = 0,90 e RMSEA = 0,05) e não indicaram 

problemas com os construtos de competência e confiança. No entanto, estudos futuros devem 

reavaliar esse potencial problema com validade discriminante entre as subescalas. 

Palavras-chave: Escala. Psicometria. Desenvolvimento positivo. Adolescência. 
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Abstract 

This article aimed to examine the psychometric properties of the Positive Youth Development 

Student Questionnaire – Short Form for the Brazilian context. The study included 432 young 

students of elementary school II and high school, of both sexes, aged between 13 and 18 years (M 

= 16.28; SD = 1.34). Data were collected both online and in person and recruitment was carried 

out through dissemination on social networks and application in the classroom. Data analysis was 

performed using Confirmatory Factor Analysis (CFA), Bifactor Analysis (B-CFA), Cronbach's 

alpha, composite reliability and Pearson's correlation (p<0.05). As a result, the AFC presented a 

new, more reduced structure of the PYD-SF (with 27 items). The model fit and factor loadings 

were acceptable for the CFA model (χ² (314) = 648.31, CFI = 0.91, TLI = 0.90 and RMSEA = 

0.05) and did not indicate problems with the competence constructs and confidence. However, 

future studies should re-assess this potential problem with discriminant validity between subscales. 

Keywords: Scale. Psychometry. Positive development. Adolescence. 
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Ao longo da segunda metade do século XX, os estudos científicos sobre adolescência 

foram direcionados, em sua maioria, por uma perspectiva de “déficit”, em que a segunda década 

de vida era considerada um período de conturbações, estresse, crises e problemas 

comportamentais (Geldhof et al., 2014). Partindo dessa visão, o desenvolvimento positivo entre 

os jovens era visto geralmente como a ausência ou diminuição de problemas, provenientes de um 

comportamento considerado naturalmente instável. A influência dessa perspectiva se mostrava 

nos objetivos e práticas de pesquisa da época, em que a prevalência de medidas de 

comportamento de risco e outros déficits comportamentais era significativa (Brustad & Parker, 

2005; Damon, 2004; Lerner et al., 2005).  

Em resposta a essa abordagem ultrapassada, surgiu no início dos anos 90, uma nova 

perspectiva de desenvolvimento de adolescentes, a Positive Youth Development perspective 

(PYD em inglês) (Lerner et al., 2005). O Desenvolvimento Positivo de Jovens (DPJ), passa a 

enxergar a adolescência para além da visão negativa e pessimista que dominava as áreas de 

estudo da psicologia, educação, sociologia, saúde pública, entre outras, ao longo do século XX. 

Em vez disso, essa nova abordagem direciona a uma visão dos pontos fortes, das qualidades e 

dos resultados positivos que desejamos que os jovens desenvolvam (Restuccia & Bundy, 2003; 

Burkhard et al. 2019). 

A partir de 1990, o Desenvolvimento Positivo de Jovens tem mostrado a importância do 

fortalecimento, não apenas do desenvolvimento interno e individual, mas também do ambiente 

no qual os jovens estão inseridos, levando em consideração também a rede de apoio social e as 

oportunidades oferecidas a esses jovens (Artuch-Garde et al., 2017). Dentro da abordagem do 

DPJ, surgiram alguns modelos de estudo que, por se mostrarem promissores, passaram a ser 

amplamente pesquisados. Os mais citados são o modelo de Ativos do Desenvolvimento do 
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Instituto Search (Benson, Leffert, Scales, & Blyth, 1998), e o mais recente, o modelo dos 5Cs do 

Desenvolvimento Positivo (Lerner et al., 2013; Lerner et al.,2011).  

O modelo de Ativos do Desenvolvimento do Instituto Search (Benson et al., 1998) 

consiste em 40 ativos, ou características do desenvolvimento, que foram divididos em dois 

blocos, cada um consistindo em 4 categorias de ativos. São eles: 1) Ativos externos (suporte, 

empoderamento, limites e expectativas), 2) Ativos internos (compromisso com a aprendizagem, 

valores positivos, competências sociais e identidade positiva) (Benson et al., 2006). O presente 

estudo foi baseado no modelo dos 5C’S do Desenvolvimento Positivo que será apresentado a 

seguir. 

Os 5Cs do Desenvolvimento Positivo de Jovens 

  Os 5C’S do Desenvolvimento Positivo é um modelo criado a partir das 

experiências dos profissionais e nas análises da literatura sobre desenvolvimento do adolescente 

(Eccles & Gootman 2002; Lerner 2005; Roth & Brooks-Gunn 2003) e está ligado aos resultados 

positivos dos programas de desenvolvimento da juventude (Roth e Brooks-Gunn 2003).  

 Os “Cinco Cs” – Competência, Confiança, Caráter, Cuidado e Conexão -, devem 

estar presentes e alinhados para resultar em um desenvolvimento saudável e bem sucedido 

(Dukakis et al., 2009). Quanto mais cedo um adolescente manifesta esses Cinco Cs, mais 

provavelmente ele terá uma trajetória de vida marcada por relacionamentos mutuamente 

benéficos (consigo mesmo, com a família e com a comunidade) e menos provavelmente se 

envolverá em situações de risco ao longo da vida como abuso de substâncias, delinquência e 

depressão (Pittman et al., 2001; Phelps et al., 2009).  

 A Competência está relacionada a uma visão positiva das próprias ações em áreas 

específicas de domínio como social (habilidades sociais), acadêmica (notas escolares, presença 
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em sala de aula e escores de testes), cognitiva (habilidades cognitivas) e vocacional (hábitos de 

trabalho, a procura por opções de carreira e empreendedorismo). A Confiança se refere a um 

senso interno de autovalor positivo, autoeficácia e identidade. O Caráter é definido pelo respeito 

às regras sociais e culturais, existência de normas para comportamentos corretos, um senso geral 

de moralidade (certo e errado), integridade e valores sobre diversidade. O Cuidado se refere ao 

sentimento de empatia e compaixão pelos outros. E a Conexão diz respeito aos vínculos 

positivos com pessoas e instituições que se refletem em trocas bidirecionais entre o indivíduo e 

os pares, família, escola e comunidade em que ambas as partes contribuem para a relação. 

(Lerner et al., 2005). 

 O modelo dos 5Cs do DPJ tem sido utilizado para mensurar resultados positivos 

em diversos contextos (escolas, programas de apoio à juventude, esporte), especialmente nos 

Estados Unidos (Jones et al., 2011; Phelps et al., 2009) e mais recentemente também em Portugal 

(Correia, 2007; Nogueira, 2011; Esperança, 2016; Matos, 2018).  

Instrumento 

O instrumento desenvolvido por Lerner et al. (2005) foi apresentado em várias versões ao 

longo dos anos, desde o original Measure of PYD, com 78 itens, até a versão reduzida (34 itens) 

e muito reduzida, com 17 itens. A versão original da escala PYD foi desenvolvida utilizando 

dados do Estudo 4-H, um estudo longitudinal que acompanhou 4404 estudantes durante seus 

anos escolares, cujo objetivo era explorar se cada jovem poderia selecionar objetivos de vida 

positivos, otimizar o que precisava para atingir esses objetivos e compensar os obstáculos que 

estavam no caminho (Bowers et al., 2010; Jelicic et al., 2007; Lerner et al., 2005). Essa primeira 

versão da escala propôs e testou uma medida de ordem superior de PYD, consistindo em cinco 

construtos latentes de primeira ordem, cada um representando um dos Cinco Cs de PYD, 
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publicados em Geldhof et al., (2014). O componente estrutural do PYD foi confirmado no 

conjunto de dados do Estudo 4-H com amostras de início e meio da adolescência (ou seja, de 

aproximadamente 10 a 16 anos) (Geldhof et al., 2014). Os itens da escala original foram 

desenhados e adaptados do Profile of Students Life: Attitudes and Behaviors (PSL) (Institute, 

2006), Perfil de Autopercepção para Adolescentes (SPPA) (Harter, 1988), Projeto de Avaliação 

de Adolescentes (TAP) Banco de Perguntas de Pesquisa (Small & Rodgers, 1995), Escala de 

Simpatia de Eisenberg (ESS) (Eisenberg et al.,1996), e Subescala de Preocupação Empática do 

Índice de Reatividade Interpessoal (IRI) (Davis, 1980), em que, os itens da subescala 

“competência” foram adaptados da SPPA, os da subescala “conexão” da PSL e TAP, os itens da 

subescala “confiança” e “caráter” da PSL e SPPA e os itens da subescala “cuidado” são um 

conjunto de questões adaptadas da ESS e IRI. 

As versões mais curtas do instrumento (Positive Youth Development Short Form - 34 

itens e Very Short Form - 17 itens) foram desenvolvidas a partir da escala original, 

principalmente a fim de promover a facilidade do uso entre profissionais e pesquisadores 

(Geldhof et al., 2014). Em Portugal, a versão reduzida de 34 itens foi testada e validada 

recentemente por Matos et al. (2018) em uma amostra composta por 2700 jovens universitários, 

entre 16 e 29 anos. O instrumento ficou reduzido a 20 itens, onde se mantiveram os 5 C´S 

originais. Também em Portugal, outra validação do instrumento de 34 itens foi realizada por 

Tomé et al. (2019) utilizando uma amostra de 384 adolescentes, com idades entre 10 e 20 anos. 

Nesse estudo, a estrutura original proposta no PYD-SF (34 itens) foi mantida através de análise 

fatorial confirmatória, também mantendo os 5C’S (Tomé et al., 2019).  

Mais estudos que investiguem as propriedades psicométricas da versão mais curta do 

instrumento se fazem necessários, a fim de testar sua aplicabilidade em outros países, 
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principalmente fora do contexto estadunidense. Assim, o presente estudo teve como objetivo 

examinar as propriedades psicométricas do Positive Youth Development Short Form (PYD-SF) e 

sua validação para o contexto brasileiro. Foi utilizada a versão de 34 itens do instrumento para 

adolescentes mais velhos (13 a 18 anos). 

Método 

Participantes 

 Durante este estudo, 990 adolescentes de todas as regiões do Brasil participaram 

da pesquisa que envolveu o preenchimento do PYD-SF, tanto de forma online (n = 813) quanto 

de forma presencial (n = 177). No entanto, na coleta realizada online, 558 jovens foram 

excluídos da amostra final por não responderem adequadamente à pesquisa (ou seja, não 

responderam a vários itens/subescalas). Assim, a amostra final foi composta por 432 

adolescentes brasileiros do sexo masculino (n = 174) e feminino (n = 258) com idade entre 13 e 

18 anos (M = 16,28; DP = 1,34). Como critério de inclusão, o adolescente deveria ter idade entre 

13 e 18 anos, ser alfabetizado para que pudesse responder ao questionário e aceitar 

voluntariamente participar da pesquisa.  

Procedimentos 

Tradução e adaptação do questionário 

O objetivo desta fase foi traduzir o PYD-SF (Geldhof et al, 2014) para o português 

brasileiro sem perder o significado original dos itens (ver Tabela 1 para um resumo dos cinco Cs 

do PYD-SF). 

Tabela 1. Itens e significados dos Cinco Cs do PYD-SF. 

Dimensões Itens Significado 
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Competência 1, 2, 3, 4, 5, 7 Visão positiva de suas ações em áreas específicas de 

domínio, incluindo social, acadêmica, cognitiva e 

vocacional. A competência social diz respeito às 

habilidades interpessoais (por exemplo, resolução de 

conflitos). A competência cognitiva refere-se às 

habilidades cognitivas (por exemplo, tomada de 

decisão). As notas escolares, a frequência e os resultados 

dos testes fazem parte da competência acadêmica. A 

competência vocacional envolve hábitos de trabalho e 

explorações de escolha de carreira, incluindo o 

empreendedorismo. 

Confiança 6, 8, 10, 12, 13, 14 Um senso interno de autoestima e autoeficácia geral 

positiva; a autoestima global de alguém, em oposição às 

crenças específicas do domínio. 

Caráter 9, 11, 15, 16, 17, 18, 

19, 20 

Respeito pelas regras sociais e culturais, posse de 

padrões para comportamentos corretos, senso de certo e 

errado (moralidade) e integridade.  

 

Cuidado 

 

21, 22, 23, 24, 25, 26 

 

Um sentimento de compreensão e empatia em relação 

aos outros. 

 

Conexão 

 

27, 28, 29, 30, 31, 32, 

33, 34 

 

Vínculos positivos com pessoas e instituições que se 

refletem em trocas bidirecionais entre o indivíduo e os 

pares, família, escola e comunidade em que ambas as 

partes contribuem para o relacionamento.  

 

A primeira etapa para a adaptação desse instrumento foi a tradução. Para isso, a pesquisa 

contou com a participação de quatro tradutores bilíngues português-inglês para realizar a 

tradução. Foi utilizada a técnica de back-translation, amplamente utilizada nesse tipo de estudo 

(Rathwell & Young, 2016). Basicamente, a técnica consiste em traduzir o instrumento do idioma 

original para o idioma pretendido (nesse caso, inglês-português), e em seguida retraduzir para o 

idioma original (português-inglês), realizando uma tradução reversa. Ao final desse processo, foi 
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realizada a síntese das versões, que consistiu em comparar as diferentes traduções e avaliar 

possíveis discrepâncias, com o objetivo de se chegar a uma única versão (Borsa & Bandeira, 

2014). Além disso, é necessário elucidar que não se trata de uma tradução literal, pois nesse 

processo foram considerados os aspectos culturais brasileiros, buscando a melhor adaptação 

possível. Todos os tradutores foram orientados a considerar o conteúdo da versão que receberam 

(original ou em português) e a preservar o mesmo significado dos itens (Cassepp-Borges, 

Balbinotti, & Teodoro, 2010). 

Estudo-Piloto  

Um estudo-piloto (análise semântica) foi realizado com o objetivo de verificar se os itens 

do instrumento estariam compreensíveis e adequados para serem aplicados no público-alvo 

(jovens estudantes), seguindo as recomendações de Pasquali (2010). Participaram dessa etapa, 12 

jovens estudantes do ensino fundamental II e ensino médio, com idades variando entre 12 e 17 

anos. Os participantes foram orientados a responder ao instrumento online, apontando possíveis 

incompreensões e sugestões para a modificação dos itens ou das instruções de preenchimento.  

A partir disso, os itens 31 “Os adultos da minha cidade me fazem sentir importante” e 32 

“Os adultos da minha cidade escutam o que eu tenho a dizer” foram modificados para: “Os 

adultos com os quais eu convivo fazem eu me sentir importante” e “Os adultos com os quais eu 

convivo escutam o que eu tenho a dizer”, respectivamente, pois foram apontados pelos 

participantes do estudo-piloto como sendo uma forma mais compreensível dos itens. Todas as 

sugestões dos participantes foram levadas em consideração a fim de melhorar os itens do 

instrumento. 
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Análise de Conteúdo  

Após o estudo piloto, foi realizada a etapa de análise de conteúdo, que contou com a 

participação de cinco professores universitários mestres e doutores na área de psicometria. Essa 

fase teve como objetivo analisar a pertinência e a clareza de cada item e verificar se os itens 

avaliam de fato as dimensões corretas do instrumento.  

Os especialistas responderam a um questionário contendo todos os itens do instrumento e 

três quesitos referentes à clareza da linguagem, pertinência prática do item e dimensão avaliada 

por cada item. Para avaliar a clareza da linguagem, responderam ao quesito 1- “o item foi 

descrito com linguagem clara.”; para avaliar a pertinência prática, responderam ao quesito 2- “o 

item é pertinente.” e para avaliar a dimensão avaliada por cada item, responderam ao quesito 3- 

“qual a dimensão avaliada pelo item?”. O quesito 1 e 2 deveriam ser respondidos por meio de 

uma escala likert de 5 pontos variando entre 1- discordo totalmente a 5- concordo totalmente. No 

quesito 3, o especialista foi solicitado a marcar a dimensão que considerasse mais adequada para 

o item dentre as cinco dimensões do instrumento (1. Competência, 2. Confiança, 3. Caráter, 4. 

Cuidado, 5. Conexão). Cada uma dessas dimensões possui subdimensões, que especificam o 

sentido de cada item. São eles: 1. Competência (acadêmica, social, física); 2. Confiança 

(autoestima, identidade positiva, aparência); 3. Caráter (consciência social, valores sobre 

diversidade, conduta de comportamento, valores pessoais); 4. Cuidado (empatia); e 5. Conexão 

(família, comunidade, escola, pares). Os especialistas deveriam avaliar e apontar em qual das 

subdimensões o item melhor se encaixava. Além disso, no questionário havia um espaço em 

branco onde os especialistas poderiam escrever sugestões acerca de cada um dos itens avaliados. 

Para avaliar a clareza e pertinência dos itens, foi utilizada a técnica de análise de 

conteúdo proposta por Hernández-Nieto (2002), que também verifica a concordância entre os 
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juízes avaliadores com relação à classificação dos itens nas dimensões. O Coeficiente de 

Validade de Conteúdo [>0.80; (Hernández-Nieto, 2002)] é calculado através do software Excel: 

CVCi= Mx/Vmax, onde “Mx” é a média da pontuação dos juízes no item e “Vmax” o valor 

máximo que o item poderia receber.  

Os itens 31 “Os adultos da minha cidade me fazem sentir importante” e 32 “Os adultos da 

minha cidade escutam o que eu tenho a dizer”, foram apontados como pouco claros de acordo 

com o coeficiente de validade de conteúdo. Segundo os especialistas que realizaram a avaliação 

dos itens, uma melhor forma de apresenta-los seria: “Os adultos com os quais eu convivo fazem 

eu me sentir importante” e “Os adultos com os quais eu convivo escutam o que eu tenho a dizer”.  

Além destes, também foram sugeridas modificações em outros itens, como por exemplo 

no item 17 “Fazer o que eu acredito que é certo mesmo que meus amigos fiquem fazendo 

gozação de mim”, o termo “gozação” foi retirado e o item foi modificado para “Fazer o que eu 

acredito que é certo mesmo que meus amigos fiquem me zoando”. 

Nos itens 19 “Conheço muito sobre pessoas de outras raças” e 20 “Gosto de estar com 

pessoas que são de raças diferentes da minha” foi sugerido que o termo “raça” fosse substituído 

por “etnia/cor”. No item 27 “Eu recebo bastante encorajamento em minha escola”, foi sugerido 

que o termo “encorajamento” fosse substituído por “incentivo”. 

A classificação dos itens nas dimensões Competência, Confiança, Caráter, Cuidado e 

Conexão, foi avaliada pelo índice de concordância entre os juízes (Coeficiente Kappa). De 

acordo com Nunally (1978), valores de Kappa entre 0,4 e 0,59 demonstram uma concordância 

moderada entre os juízes. Valores entre 0,6 e 0,79 revelam uma concordância substancial entre 

os juízes, e valores entre 0,8 e 1,0, a concordância é quase perfeita. O índice de concordância 
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obtido entre os avaliadores no PYD-SF foi de 0,75, considerada uma concordância substancial. 

Todas as modificações propostas foram revistas e aprovadas, nos casos citados acima. 

Coleta de dados 

A coleta de dados foi realizada tanto de forma online quanto presencial. Responderam 

adequadamente ao questionário online 255 participantes e 177 responderam ao questionário 

impresso, totalizando 432 respostas elegíveis para análise. O instrumento foi adaptado para o 

formato digital (Apêndice C) devido à impossibilidade inicial de realizar a coleta de forma 

presencial, em decorrência do distanciamento social provocado pela pandemia de COVID-19. 

Com a flexibilização do isolamento social e a volta dos estudantes para a sala de aula de modo 

presencial, foi possível coletar também utilizando o questionário impresso.  

O instrumento original de 34 itens possui uma estrutura de resposta alternativa ao 

formato likert de 5 pontos, que é mais comumente utilizado. Os participantes foram convidados a 

escolher entre dois tipos de adolescentes. Uma vez que eles selecionaram com qual tipo de 

adolescente eles são mais parecidos, foram convidados a decidir se é “totalmente verdadeiro pra 

mim” ou “parcialmente verdadeiro pra mim”, marcando apenas uma das opções de resposta, 

como demonstrado no exemplo abaixo: 

Totalmente 

verdadeiro 

pra mim 

Parcialmente 

verdadeiro pra 

mim 

 Parcialmente 

verdadeiro pra 

mim 

Totalmente 

verdadeiro 

pra mim 

  Alguns 

adolescentes 

preferem sair no 

seu tempo livre. 

MAS Outros 

preferem 

assistir TV. 

  

 

Este era o formato de resposta dos itens 1 ao 12. Após isso, o questionário apresentava a 

seguinte pergunta  “O quanto você concorda ou discorda das seguintes afirmações?”, seguido dos 

itens 13 e 14, onde eles deveriam marcar de  “concordo totalmente” até “discordo totalmente”. A 
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partir dessa etapa, todos os itens que se seguiam deveriam ser respondidos no formato likert de 5 

pontos (Apêndice D). 

 A coleta online foi realizada na plataforma de questionários online 

SurveyMonkey, onde os participantes tiveram acesso ao TCLE (Apêndice A) por meio de um 

arquivo anexado na plataforma e ao questionário completo para responder. Para minimizar as 

dúvidas sobre o preenchimento correto do questionário, todas as instruções foram escritas na 

íntegra e um vídeo explicativo foi disponibilizado para ser acessado em caso de dúvidas. A 

divulgação da pesquisa aconteceu principalmente por meio das redes sociais (Facebook, 

Instagram, E-mail, Twitter, Whatsapp).  

 A coleta presencial aconteceu em uma escola estadual de referência do ensino 

médio da cidade de Petrolina-PE. Para os participantes com 18 anos foi utilizado o TCLE, já para 

os participantes menores de 18 anos foi utilizado o TALE (Apêndice B), sendo que nesse caso, 

os pais ou responsáveis assinavam um TCLE específico. A pesquisadora instruiu os participantes 

acerca de como preencher o questionário e ficou disponível para esclarecer dúvidas durante a 

aplicação. O tempo necessário para responder ao instrumento foi de aproximadamente 20 

minutos.  

Como critério de inclusão, o adolescente deveria ter idade entre 13 e 18 anos, ser 

alfabetizado para que pudesse responder ao questionário e aceitar voluntariamente participar da 

pesquisa. O único critério de exclusão foi o de não responder o instrumento de maneira correta. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da Universidade 

Federal do Vale do são Francisco por meio do parecer nº. 3.935.019 (Anexo A) e obedeceu a 

todas as normas estabelecidas pela Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. 
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Análise de Dados 

Evidência baseada no conteúdo 

Os coeficientes de validade de conteúdo (CVC) foram calculados com base nos 

especialistas do assunto. Respostas da escala Likert quanto à clareza da linguagem e importância 

teórica foram analisadas separadamente. Um CVC global foi calculado para a versão brasileira 

do PYD-SF com base na clareza da linguagem e relevância teórica. Os escores de CVC em nível 

de item individual também foram avaliados nessas duas dimensões. Escores de CVC de 0,80 

foram considerados aceitáveis (Hernandez-Nieto, 2002). Além disso, foi calculado um 

coeficiente Kappa para avaliar a capacidade dos professores universitários de combinar cada 

item dentro de sua escala apropriada. Um escore Kappa > 0,60 foi considerado aceitável. (Landis 

& Koch, 1977). 

Evidência baseada na estrutura interna e confiabilidade  

Primeiramente, estatísticas descritivas, bem como correlações bivariadas, foram 

calculadas para todas as variáveis usando o software JASP v.0.16 (JASP TEAM, 2021). Para 

avaliar as evidências baseadas na estrutura interna da escala, testamos os principais modelos 

encontrados por Geldhof et al. (2014) usando análise fatorial confirmatória (AFC) com cinco 

fatores correlacionados representando Competência, Confiança, Caráter, Cuidado e Conexão. 

Além disso, realizamos uma análise bifatorial (B-AFC) com cinco fatores específicos e um fator 

PYD geral no qual todos os itens poderiam ser carregados. Empregamos estimativa robusta de 

máxima verossimilhança usando Mplus (Versão 7.4; Muthén & Muthén 1998–2015). De acordo 

com as recomendações da literatura (por exemplo, Chou, Bentler, & Satorra, 1991), a estimativa 

robusta de máxima verossimilhança foi usada quando os dados partiram da normalidade 

multivariada. Especificamente, a estimativa normalizada de Mardia (1970) de curtose 
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multivariada foi acima da marca de 5,00 que Bentler (2005) sugeriu ser indicativa de não 

normalidade multivariada. Os seguintes índices de ajuste foram usados para avaliar o ajuste do 

modelo: estatística qui-quadrado dividida por graus de liberdade (χ²/df), erro quadrático médio 

de aproximação (RMSEA), índice de ajuste comparativo (CFI) e o índice de Tucker Lewis (TLI). 

Um χ²/df inferior a 3,0 foi indicativo de ajuste adequado (Tabachnick & Fidell, 2013). De acordo 

com a recomendação de Marsh, Hau e Wen (2004), um valor de RMSEA inferior a 0,08 ou 0,05 

representa um ajuste razoável ou próximo aos dados, respectivamente; enquanto que valores de 

CFI e TLI maiores que 0,90 ou 0,95 indicam ajuste aceitável e excelente, respectivamente. Essa 

abordagem de examinar e relatar uma série de índices de ajuste para avaliar o ajuste do modelo 

tem sido recomendada por vários autores (Hu & Bentler, 1999; Jöreskog, 1993). Comrey e Lee 

(1992) sugerem que cargas fatoriais maiores que 0,71 são consideradas excelentes, 0,63 muito 

boas, 0,55 boas, 0,45 razoáveis e 0,32 ruins. As cargas fatoriais também foram consideradas na 

decisão sobre um modelo adequado e itens com cargas fatoriais superiores a 0,32 foram 

mantidos no modelo. 

Os coeficientes alfa de Cronbach também foram calculados. De acordo com Nunnally e 

Bernstein (1994), coeficientes alfa acima de 0,70 indicam confiabilidade de consistência interna 

aceitável. A confiabilidade composta também foi calculada a partir dos resultados da AFC, visto 

que essa medida fornece um índice de consistência interna das dimensões do instrumento por 

meio das cargas fatoriais dos respectivos itens. Valores superiores a 0,70 foram considerados 

indicadores de confiabilidade composta adequada (Tabachnick & Fidell, 2013). 
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Resultados 

Evidência baseada no conteúdo 

O uso de um grupo de especialistas em tradução e adaptação transcultural para traduzir 

com precisão a escala para o português brasileiro – juntamente com o teste piloto da escala em 

uma amostra de adolescentes para avaliar a compreensão do item – garantiu a relevância, 

representatividade e qualidade técnica da escala, tópicos que são elementos-chave da evidência 

baseada no conteúdo (Vallerand, 1999). Os resultados das análises de validade de conteúdo 

também demonstraram que os itens do PYD-SF e suas dimensões apresentaram clareza de 

linguagem e relevância prática com coeficientes acima de 0,80 (CCVi = 0,91 a 0,98; CCVt = 

0,93 a 0,97). Esse achado sugere que a versão brasileira do PYD-SF apresenta linguagem clara 

para os adolescentes brasileiros. A concordância de classificação dos itens do PYD-SF entre os 

especialistas (coeficiente Kappa) para competência, confiança, caráter, cuidado e conexão foi de 

0,75, indicando que os itens correspondiam à sua dimensão subjacente correta. Combinados, 

nossos achados do grupo de especialistas e uma amostra de adolescentes forneceram evidências 

para a evidência baseada no conteúdo para a escala. 

Evidência baseada na estrutura interna 

A Tabela 2 contém os índices de ajuste para os três modelos AFC testados. A partir desta 

tabela, podemos ver que o modelo de cinco fatores revelou um ajuste ruim. Nesse sentido, deve-

se notar que alguns itens apresentaram baixas cargas fatoriais. Especificamente, quatro itens de 

Caráter (itens 9, 11, 17 e 18) e três itens de Conexão (itens 28, 33 e 34) não apresentaram carga 

fatorial superior a 0,32 (intervalo = 0,11 a 0,32) e foram excluídos do modelo. Assim, um 

modelo AFC de 27 itens foi testado e apresentou ajuste aceitável. Em contraste, o modelo 

bifatorial (B-AFC) apresentou resultados mistos para ajuste, uma vez que alguns critérios de 
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índice de ajuste foram satisfeitos (χ²/df, RMSEA e SRMR), enquanto outros não (CFI e TLI) (ver 

Tabela 2). 

Tabela 2. Índices de Modelo para a versão brasileira do Positive Youth Development Short Form 

Scale. 

Modelos χ² df χ² / df RMSEA CFI TLI SRMR 

Modelo AFC 1430.65*** 517 2.77 0.06 0.79 0.77 0.07 

Modelo AFC 27-itens  648.31*** 314 2.06 0.05 0.91 0.90 0.05 

Modelo B-AFC 27-itens 719.63*** 297 2.42 0.06 0.88 0.86 0.08 

Note. N = 432. RMSEA = root mean square error of approximation; CFI = comparative fit index; TLI 

= Tucker-Lewis index. 

***p < .001. 

A Tabela 3 contém as cargas fatoriais para os modelos da AFC e B-AFC de 27 itens. A 

carga fatorial média para o modelo de 27 itens foi de 0,62 (Intervalo = 0,37–0,87). O B-AFC de 

27 itens teve resultados mistos nos índices de ajuste e cargas fatoriais ruins em fatores 

específicos e gerais. Especificamente, 22 itens foram carregados em seu fator PYD específico 

(carga do fator M = 0,44, intervalo = -0,20–0,76). Além disso, nove itens não carregaram 

significativamente no fator geral (carga do fator M = 0,55, Intervalo = 0,39–0,66). Apenas cinco 

itens não foram carregados em seu fator PYD específico (ou seja, um item de competência, três 

itens de confiança e um item de conexão). Esses itens foram mantidos para garantir que todos os 

fatores do PYD fossem representados no modelo. Também foi importante reter esses itens para 

manter o conteúdo e os aspectos substantivos da validade de construto para a escala (Messick, 

1995). Os resultados mistos para cargas de ajuste e fator significam que estudos futuros podem 

procurar explorar ainda mais um modelo B-AFC. 

Tabela 3. Carregamentos Fatoriais Padronizados para os modelos AFC e B-AFC.    

 Modelo AFC 34-itens Modelo AFC 27-itens Modelo B-AFC 27 itens 

 CF Singularidade CF Singularidade Fator 

Específico 

Fator 

Geral 

Singularidade 

Competência1 0.59*** 0.65*** 0.59*** 0.65*** 0.38** 0.43*** 0.67*** 



61 
 

Competência2 

2 

0.54*** 0.71*** 0.54*** 0.71*** 0.46*** 0.37*** 0.65*** 

Competência3 0.55*** 0.70*** 0.55*** 0.70*** 0.35*** 0.41*** 0.71*** 

Competência4 0.48*** 0.77*** 0.48*** 0.77*** 0.22 0.40*** 0.79*** 

Competência5 0.53*** 0.72*** 0.53*** 0.72*** 0.31*** 0.43*** 0.72*** 

Competência6 0.47*** 0.78*** 0.47*** 0.78*** 0.35** 0.35*** 0.75*** 

Confiança1 0.71*** 0.50*** 0.71*** 0.50*** 0.08 0.70*** 0.50*** 

Confiança2 0.64*** 0.60*** 0.64*** 0.59*** 0.44*** 0.57*** 0.48*** 

Confiança3 0.69*** 0.52*** 0.70*** 0.52*** 0.47*** 0.64*** 0.37*** 

Confiança4 0.77*** 0.41*** 0.77*** 0.41*** 0.22* 0.73*** 0.42*** 

Confiança5 0.62*** 0.62*** 0.62*** 0.62*** 0-.24 0.72*** 0.43*** 

Confiança6 0.46*** 0.79*** 0.46*** 0.79*** 0-.14 0.53*** 0.70*** 

Caráter1 0.12* 0.99***      

Caráter2 0.11 0.99***      

Caráter3 0.51*** 0.74*** 0.50*** 0.75*** 0.34* 0.10 0.87*** 

Caráter4 0.62*** 0.62*** 0.62*** 0.62*** 0.39** 0.04 0.85*** 

Caráter5 0.28*** 0.92***      

Caráter6 0.32*** 0.90***      

Caráter7 0.40*** 0.84*** 0.40*** 0.84*** 0.58*** 0.19** 0.63*** 

Caráter8 0.42*** 0.83*** 0.43*** 0.82*** 0.60*** 0.03 0.64*** 

Cuidado1 0.65*** 0.58*** 0.65*** 0.58*** 0.65*** 0-.01 0.58*** 

Cuidado2 0.75*** 0.43*** 0.76*** 0.43*** 0.75*** 0.07 0.44*** 

Cuidado3 0.61*** 0.62*** 0.61*** 0.62*** 0.61*** 0.03 0.63*** 

Cuidado4 0.76*** 0.43*** 0.75*** 0.43*** 0.76*** 0-.01 0.42*** 

Cuidado5 0.68*** 0.53*** 0.68*** 0.53*** 0.68*** 0-.01 0.53*** 

Cuidado6 0.64*** 0.59*** 0.65*** 0.58*** 0.65*** 0-.02 0.58*** 

Conexão1 0.38*** 0.85*** 0.37*** 0.87*** 0.28 0.24*** 0.87*** 

Conexão2 

 

0.27*** 0.93***      

Conexão3 0.72*** 0.48*** 0.73*** 0.47*** 0.62*** 0.40*** 0.46*** 

Conexão4 0.81*** 0.35*** 0.81*** 0.34*** 0.57*** 0.58*** 0.34*** 

Conexão5 0.87*** 0.25*** 0.87*** 0.24*** 0.68*** 0.54*** 0.24*** 

Conexão6 0.86*** 0.26*** 0.86*** 0.27*** 0.68*** 0.53*** 0.26*** 

Conexão7 0.32*** 0.90***      

Conexão8 

 

0.28*** 0.92***      

Nota. CF = Carga Fatorial.  

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

A Tabela 4 contém as estatísticas descritivas, confiabilidade interna e correlações entre os 

cinco fatores do modelo AFC. As pontuações médias para o PYD percebido dos adolescentes 
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variaram de 2,34 para competência a 3,71 para caráter (ver Tabela 4). Isso indicou que os 

adolescentes perceberam seu desenvolvimento positivo como moderado. As correlações entre os 

fatores variaram de -0.09 a 0.80. (Correlação M = 0,30). Os resultados revelaram duas 

correlações (competência com confiança e caráter com cuidado) próximas a 0,80, que é uma 

marca frequentemente usada para identificar baixa validade discriminante (Brown, 2006). É 

importante ressaltar que o ajuste do modelo e as cargas fatoriais foram satisfatórios para o 

modelo AFC e não indicaram problemas com os construtos de competência e confiança. No 

entanto, estudos futuros devem reavaliar esse potencial problema com validade discriminante 

entre as subescalas. 

Tabela 4. 

Estatística descritiva, confiabilidade interna e correlações entre os cinco fatores do Modelo AFC. 

Modelo AFC M SD α CR 1 2 3 4 5  

1. Competência 2.34 0.74 0.70 0.70 - 0.80**

* 
-.01 -.09 0.46*

** 
 

2. Confiança 2.95 0.79 0.81 0.82  - 0.11 0.01 0.58*

** 
 

3. Caráter 3.71 0.65 0.60 0.58   - 0.79*

** 
0.18*  

4. Cuidado  3.61 0.89 0.84 0.83    - 0.001  

5. Conexão 3.40 1.02 0.85 0.89     -  

***p < .001. M = Média; SD = desvio padrão; α = alfa de Cronbach; CR = Confiabilidade 

composta. 

 

Os coeficientes alfa de Cronbach para cada uma das subescalas e habilidades totais para a 

vida foram os seguintes: competência (0,70), confiança (0,81), caráter (0,60), cuidado (0,84) e 

conexão (0,85). Esses coeficientes alfa estavam todos acima de 0,70 recomendados por Nunnally 

e Bernstein (1994) para confiabilidade de consistência interna adequada, exceto o fator Caráter 

(Tabela 4). Os valores de confiabilidade composta foram os seguintes: competência (0,70), 
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confiança (0,82), caráter (0,58), cuidado (0,83) e conexão (0,89). Novamente, todos os valores 

ficaram acima do critério de 0,70 para confiabilidade composta adequada, exceto o fator Caráter 

(Tabela 4) (Tabachnick & Fidell, 2013). 

 

PYD-SF 27 itens 

 Comparando o modelo encontrado no Brasil com o modelo de 34 itens 

originalmente proposto por Geldhof et al. (2014), a escala perdeu 7 itens, passando a compor 27 

itens que incluem os Cinco Cs (Competência, Confiança, Caráter, Cuidado e Conexão). A 

descrição de cada uma das dimensões e os itens que as compõem pode ser conferida a seguir: 

 Competência: formada pelos itens 1, 2, 3, 4, 5 e 7, essa dimensão representa uma 

visão positiva das ações em áreas específicas de domínio, incluindo social, acadêmica, cognitiva, 

vocacional e física. Sua consistência interna foi de 0,70 para o alfa de Cronbach e de 0,70 para 

confiabilidade composta. 

 Confiança: formada pelos itens 6, 8, 9, 10, 11 e 12, representa um senso interno 

de autoestima, identidade positva e aparência. A consistência interna para essa dimensão foi de 

0,81 para o alfa de Cronbach e de 0,82 para confiabilidade composta.  

 Caráter: representada pelos itens 13, 14, 15 e 16, essa dimensão representa o 

respeito pelas regras sociais e culturais (consciência social), posse de padrões para 

comportamentos corretos (valores pessoais), senso de certo e errado (moralidade) e valores sobre 

a diversidade. Sua consistência interna foi de 0,60 para o alfa de Cronbach e de 0,58 para a 

confiabilidade composta. 
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 Cuidado: os itens 17, 18, 19, 20, 21 e 22 formam essa dimensão, que representa 

um sentimento de compreensão e empatia em relação aos outros. A consistência interna foi de 

0,84 para o alfa de Cronbach e de 0,83 para a confiabilidade composta. 

Conexão: formada pelos itens 23, 24, 25, 26 e 27, essa dimensão diz respeito aos 

vínculos positivos com pessoas e instituições que se refletem em trocas bidirecionais entre o 

indivíduo e os pares, família, escola e comunidade em que ambas as partes contribuem para o 

relacionamento. Seu índice de confiabilidade interna foi de 0,85 para o alfa de Cronbach e de 

0,89 para a confiabilidade composta. 

 

Discussão 

 O presente estudo teve como objetivo examinar as propriedades psicométricas da 

versão brasileira do Positive Youth Development Questionnaire – Short Form (PYD-SF 34 

itens), em uma amostra de jovens estudantes de 13 a 18 anos. Participaram do estudo 432 

adolescentes provenientes de todas as regiões do país. 

 Em concordância com a recomendação de Geldhof et al. (2014), o instrumento 

utilizado nesse estudo foi a versão de 34 itens validada para o público de adolescentes mais 

velhos, de 13 a 18 anos (Apêndice D). A fim de obter uma diversidade demográfica substancial, 

considerando o tamanho do país e as diferenças culturais existentes no Brasil, o presente estudo 

procurou ampliar a amostra, disponibilizando o instrumento no formato digital, possibilitando 

dessa forma que a pesquisa também pudesse ser realizada online. Com isso, a dificuldade de se 

obter dados durante a pandemia de COVID-19 foi amenizada, mas também representou algumas 

limitações que serão discutidas mais adiante.  

  As análises foram realizadas utilizando o software JASP v.0.16 (JASP TEAM, 

2021) e para calcular as evidências baseadas na estrutura interna, os principais modelos 
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encontrados por Geldhof et al. (2014) foram testados. Para isso, foi realizada análise fatorial 

confirmatória (AFC) com cinco fatores correlacionados: Competência, Confiança, Caráter, 

Cuidado e Conexão. Além disso, uma análise bifatorial (B-AFC) foi realizada com os cinco 

fatores específicos e um fator geral de PYD, no qual todos os itens poderiam ser carregados. 

 O modelo inicial de 34 itens foi submetido à AFC e as cargas fatoriais de 7 itens 

apresentaram índices abaixo da média e foram retirados para a criação de um modelo de 27 itens. 

Especificamente, quatro itens de Caráter (itens 9, 11, 17 e 18) e três itens de Conexão (itens 28, 

33 e 34) não apresentaram carga fatorial superior a 0,32 (intervalo = 0,11 a 0,32) e foram 

excluídos (Tabela 2). Esse novo modelo foi submetido à AFC e as cargas fatoriais obtidas foram 

consideradas boas. No entanto, 5 itens não apresentaram ajuste adequado para seu fator 

específico (Tabela 3). Apesar disso, esses itens foram mantidos para garantir que todos os fatores 

do PYD fossem representados no modelo. Também foi importante reter esses itens para manter o 

conteúdo e os aspectos substantivos da validade de construto para a escala (Messick, 1995). Ao 

ser submetido à B-AFC, o modelo apresentou inconsistências, em que 9 itens não apresentaram 

ajuste adequado para o fator geral de PYD (Tabela 3). Os resultados mistos para cargas de ajuste 

e fator significam que estudos futuros podem procurar explorar ainda mais um modelo B-AFC. 

 No que se refere aos índices de confiabilidade interna (Tabela 4), os valores de 

alfa de Cronbach e de confiabilidade composta apresentaram bons resultados em todos os 

fatores, exceto no fator “caráter” (0,60 e 0,58, respectivamente). Esse resultado pode ter sido 

provocado pela diminuição dos itens desse fator, que antes era composto por 8 itens, passando a 

integrar apenas 4 itens. Dentre os 8 itens anteriores (ver Apêndice D) estavam inclusos itens que 

exploravam condutas de comportamento (ex: Item 9: “Alguns adolescentes fazem coisas que eles 

sabem que não deveriam fazer”) e valores pessoais (ex: Item 17: “Fazer o que acredito que é 
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certo mesmo que meus amigos fiquem me zoando”; Item 18: “Aceitar responsabilidade pelas 

minhas ações quando cometo erros ou quando me envolvo em problemas”), esses itens no 

entanto, foram excluídos do novo modelo por não apresentarem cargas fatoriais dentro do limite 

aceitável. Os itens que passaram a compor o fator “caráter” no modelo proposto de 27 itens (13, 

14, 15 e 16) exploram consciência social (ex: Item 13:“Ajudar a tornar o mundo um lugar melhor 

pra se viver”) e valores sobre diversidade (ex: Item 15: "Conheço muito sobre pessoas de outras 

etnias”). Por esse motivo, o fator “caráter” talvez não tenha sido contemplado em sua totalidade, 

apresentando  essa inconsistência que deverá ser explorada em estudos futuros.  

A necessidade de modificar alguns itens na fase do estudo piloto e na análise de conteúdo 

para a adequação do modelo ao contexto brasileiro, pode ter surgido devido às diferenças 

culturais existentes entre o Brasil e os Estados Unidos. Além disso, o formato de resposta 

empregado na primeira parte da escala original pode ter influenciado negativamente no momento 

em que o participante decidia se continuava ou não a responder o questionário. Isso pode 

explicar a quantidade de desistências e respostas incompletas, principalmente na coleta online, o 

que resultou em uma expressiva redução da amostra final. Foi observado que existiu dificuldade 

em compreender a forma adequada de responder àquele formato (ver página 57), também no 

formato impresso. Nesse caso, porém, o fato de a coleta ser presencial facilitou a elucidação de 

dúvidas referentes ao preenchimento correto.  

Em Portugal, Matos et al. (2018), realizaram a validação do PYD-SF para a população 

portuguesa, utilizando uma amostra constituída por 2700 jovens universitários com idade entre 

16 a 26 anos. Assim como o presente estudo, os resultados encontrados permitiram a criação de 

uma versão ainda mais reduzida da escala, com 20 itens, mantendo os 5C’s. Em contrapartida, 

Tomé et al., (2019), encontraram resultados que mantiveram os 34 itens da escala original, 
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permanecendo com a estrutura original do PYD-SF para os adolescentes portugueses entre 10 a 

20 anos de idade. Porém, uma das limitações apontadas pelos autores foi o fato de a amostra ter 

sido selecionada pelos professores, reduzindo a variedade dos jovens relativamente às suas 

características demográficas (Tomé et al. 2019). O presente estudo procurou resolver essa 

limitação, utilizando uma amostra variada em termos demográficos.  

 

Considerações Finais 

 Acredita-se que a presente pesquisa alcançou os resultados esperados, obtendo ao 

final do estudo um instrumento psicométrico com evidências iniciais de validade para o contexto 

brasileiro, apesar das inconsistências apresentadas nos resultados. A perspectiva do 

Desenvolvimento Positivo de Jovens (PYD) está sendo cada vez mais adotada por pesquisadores 

de desenvolvimento de jovens, cientistas do desenvolvimento, serviços para jovens e 

formuladores de políticas. Portanto, é fundamental que cada vez mais pesquisas sejam 

desenvolvidas a fim de obter instrumentos válidos, objetivos e confiáveis para medir o 

desenvolvimento positivo dos jovens, com boas propriedades psicométricas. 

 Como todo estudo possui suas limitações, destaca-se aqui a utilização de uma 

escala relativamente nova, com formato de aplicação pouco utilizado no contexto brasileiro e 

que, apesar da confirmação da estrutura dos Cinco Cs, utilizou os itens originais os quais foram 

recuperados de várias fontes de instrumentos e, consequentemente, foram pontuados usando 

diferentes métricas. Isso representa uma limitação, que também foi apresentada por Geldhof et 

al. (2014) e que foi reforçada no presente estudo. 

Uma outra limitação que inclusive pode estar relacionada às inconsistências apresentadas 

nesse modelo foi a necessidade de adaptação do questionário, do formato impresso para o 
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formato digital. Essa providência foi necessária tanto para garantir maior variabilidade da 

amostra, como para superar a dificuldade de coleta de dados em meio a uma pandemia que 

resultou em distanciamento social. Por fim, foi observado também que os participantes 

apresentaram dificuldade para entender as instruções do questionário, principalmente quando no 

formato digital, apesar de todos os esforços para fazer com que as instruções fossem o mais 

esclarecedoras possível (instruções de preenchimento claras e objetivas, com exemplos; 

disponibilidade de vídeo explicativo demonstrando como o questionário deveria ser preenchido, 

quando no formato digital; disponibilidade da pesquisadora para esclarecimento de dúvidas 

durante toda a aplicação, quando no formato impresso/presencial). 

Estudos futuros devem explorar um sistema de pontuação padronizado para todos os itens 

em uma escala likert de 5 pontos. Além disso, a comparação entre aplicações realizadas no 

formato online e presencial deve ser melhor explorada em pesquisas futuras, a fim de determinar 

os possíveis viéses que essa diferença de formato pode causar. Outra sugestão é que estudos 

futuros avaliem as diferenças apresentadas no desenvolvimento positivo entre jovens praticantes 

e não praticantes de esporte, utilizando uma escala validada em contexto brasileiro.  

A versão curta do PYD (27 itens) apresentada nesse estudo abre caminhos para que novas 

pesquisas sejam realizadas no contexto brasileiro, visando aprimorar o conhecimento científico 

na área de desenvolvimento juvenil, e também auxiliando na implementação de intervenções 

mais efetivas para jovens, além de criar uma base mais sólida para políticas públicas. Espera-se 

ainda que esses resultados contribuam para a divulgação e crescimento da abordagem do 

Desenvolvimento Positivo de Jovens no Brasil. 
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Considerações Gerais 

O interesse pelos temas abordados nessa dissertação surgiu a partir das leituras de estudos 

sobre adolescência, desenvolvimento positivo de jovens e psicologia do esporte. A literatura 

atual aponta fortes evidências da influência, geralmente positiva, da prática de esportes no 

desenvolvimento global de crianças e adolescentes. Desse modo, optou-se por estudar essa 

variável realizando a princípio, uma exploração e análise de estudos que abordassem a temática 

do desenvolvimento positivo de jovens dentro do contexto esportivo, por meio de uma revisão 

sistemática que incluiu artigos publicados nos principais periódicos científicos nos últimos 15 

anos. Além disso, decidiu-se também por realizar a validação de uma escala capaz de mensurar 

os 5Cs do Desenvolvimento Positivo de Jovens (Caráter, Competência, Confiança, Cuidado e 

Conexão), para o contexto brasileiro.  

Dessa forma, a presente dissertação de mestrado traz grandes contribuições para a área de 

psicologia do esporte e para a abordagem de desenvolvimento positivo de jovens, considerando 

que os estudos que abordem essas duas áreas ainda são escassos no Brasil. O artigo I encontrou 

evidências substanciais de muitos benefícios psicológicos, individuais e sociais, provenientes da 

participação no esporte por crianças e adolescentes. Além disso, há um consenso geral de que a 

participação no esporte para crianças e adolescentes está associada à melhoria da saúde 

psicológica e social. A participação dos jovens nos esportes, principalmente os coletivos, está 

associada a uma melhor qualidade de vida. Também foi possível observar que ainda existem 

limitações e questões a serem respondidas no que se refere às contribuições que o esporte pode 

oferecer no desenvolvimento positivo de jovens. Por exemplo, a carência de outros instrumentos 

específicos para o DPJ no contexto esportivo, além do YES-S, é uma dessas limitações. 
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O artigo II levantou evidências de validade para o Positive Youth Development – Short 

Form – 34 itens (PYD-SF), algo inédito no contexto brasileiro. A validação dessa escala passou 

pelas etapas recomendadas de tradução, estudo piloto, análise de conteúdo e análise fatorial 

confirmatória, contando com os métodos mais utilizados pela literatura atual, como por exemplo, 

a técnica back-translation na tradução dos itens, o cálculo do Coeficiente de Validade de 

Conteúdo – CVC e do índice de consistência interna Kappa na análise de conteúdo, estatística 

qui-quadrado dividida por graus de liberdade (χ²/df), erro quadrático médio de aproximação 

(RMSEA), índice de ajuste comparativo (CFI) e o índice de Tucker Lewis (TLI), na análise de 

consistência interna do instrumento. Como resultado, foi apresentada uma nova estrutura de 

PYD-SF, contendo 27 itens para medir os 5Cs, obtendo índices psicométricos aceitáveis. No 

entanto, a escala deverá passar por novos estudos, os quais deverão realizar ajustes em seu 

formato de aplicação e investigar outras propriedades psicométricas fundamentais para a 

obtenção de um instrumento preciso e fidedigno para a realidade dos jovens brasileiros. 

Por fim, considerando os resultados obtidos nessa pesquisa, espera-se que os estudos 

envolvendo o desenvolvimento positivo de jovens, seja no contexto geral ou no contexto 

esportivo, sejam cada vez mais difundidos e realizados no território nacional, visando aprimorar 

o conhecimento científico na área de desenvolvimento juvenil, e também auxiliando na 

implementação de intervenções mais efetivas para jovens, além de criar uma base mais sólida 

para políticas públicas. Além disso, estudos futuros poderão contribuir ainda mais para a 

compreensão da influência do esporte no desenvolvimento dessas habilidades e em que medida 

os jovens brasileiros possuem tais habilidades e as usam em seu cotidiano. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Título da Pesquisa: “Os 5Cs do Desenvolvimento Positivo dos Jovens e sua relação com a prática de 

esportes”  

CAEE Nº: 

Nome dos Pesquisadores: Renata de Souza Freitas; Carla Fernanda Ferreira Rodrigues; José Roberto 

Andrade do Nascimento Júnior 

 

O seu filho(a) está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa que tem como objetivo geral investigar a influência 

da prática de esportes nos 5Cs do desenvolvimento positivo dos jovens. São eles: Competência, Caráter, Cuidado, 

Conexão e Confiança. No Brasil, as pesquisas nessa área ainda são escassas, por isso a importância de realizar estudos 

para compreender melhor sobre as potencialidades dos jovens para um desenvolvimento saudável e bem sucedido.   

A participação do seu filho(a) é muito importante, porém, você pode recusar, caso não queira que ele(a) participe. 

Leia atentamente as informações abaixo e faça, se desejar, qualquer pergunta para esclarecimento antes de concordar. 

Envolvimento na pesquisa: A pesquisa será realizada nas escolas com jovens adolescentes, em sala de aula, e 

consistirá na aplicação de dois questionários breves. A pesquisadora responsável irá aplicar os questionários em grupo, 

estando disponível para esclarecer eventuais dúvidas dos participantes. A previsão média para aplicação é de 25 

minutos. 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

conforme Resolução No. 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.  

Riscos, desconfortos e benefícios: a participação nesta pesquisa não infringe as normas legais e éticas, contudo 

podem ocorrer riscos mínimos de caráter psicológico e de ordem subjetiva, como desânimo, incômodo e insatisfação 

em decorrência da participação do estudo. Caso haja algum dano decorrente da pesquisa, será assegurado ao 

participante o direito a assistência integral e imediata, de forma gratuita, pelo tempo que for necessário, e a indenização 

legalmente estabelecida. Não é esperada remuneração de qualquer natureza, sendo a participação nessa pesquisa 

inteiramente voluntária.  

Indiretamente, espera-se que a pesquisa possa contribuir para o desenvolvimento e a implementação de programas 

voltados à promoção do desenvolvimento positivo dos jovens, não apenas na área do esporte, mas também nos 

contextos educacionais da nossa região. 

Garantias éticas: Todas as despesas que venham a ocorrer com a pesquisa serão ressarcidas. É garantido ainda o seu 

direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa. 

Você tem liberdade de recusar a participação e ainda de recusar a continuação da participação em qualquer fase da 

pesquisa, sem qualquer prejuízo.  

Confidencialidade: é garantida a manutenção do sigilo e da privacidade dos participantes da pesquisa, mesmo após 

o término da pesquisa. Somente o(s) pesquisador(es) terão conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a 

mantê-la em sigilo ao publicar os resultados.  
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É garantido ainda que você terá acesso aos resultados com a(s) pesquisador(as). Sempre que quiser poderá pedir mais 

informações sobre a pesquisa com a(s) pesquisador(as) do projeto e, para quaisquer dúvidas éticas, poderá entrar em 

contato com o Comitê de Ética em Pesquisa. Os contatos estão descritos no final deste termo. 

Este documento foi elaborado em duas vias de igual teor, que serão assinadas e rubricadas em todas as páginas uma 

das quais ficará com o(a) senhor(a) e a outra com a(s) pesquisador(as). 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para autorizar a participação do(a) seu 

filho(a) nesta pesquisa. Obs: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito. 

Preencha, por favor, os itens que se seguem:  

 

( ) Confirmo que li e compreendi as informações expostas nesse Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e 

autorizo a execução do trabalho de pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo.  

 

( ) Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu consentimento em 

participar da pesquisa: Os 5Cs do Desenvolvimento Positivo dos Jovens e sua relação com a prática de esportes. 

 

 

________________, _____ de ____________________ de 20____ 

 

 

                 ________________________________________________________ 

                   Assinatura do Responsável 
 

                        __________________________________________________________ 

Nome do Pesquisador responsável pela aplicação do TCLE 

 

___________________________________________________________                                                                         

Assinatura do Pesquisador responsável pela aplicação do TCLE 

 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UNIVASF) é um órgão colegiado interdisciplinar e independente, de caráter 

consultivo, deliberativo e educativo, que visa defender e proteger o bem-estar dos indivíduos que participam de 

pesquisas científicas. 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 

 
Pesquisadores: Renata de Souza Freitas (87) 98834 5462; Carla Fernanda Ferreira Rodrigues (87) 99968-5959; José 

Roberto Andrade do Nascimento Júnior (87) 98117-1012 
 

Endereço/E-mail da Pesquisadora Responsável: Universidade Federal do Vale do São Francisco, UNIVASF, Av. José 
de Sá Maniçoba S/N, Centro - Campus Sede CEP: 56.304-917 - Petrolina, PE - Brasil. renatadsf@outlook.com 

 
Comitê de Ética em Pesquisa: Endereço do CEP: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Av. José de Sá 

Maniçoba, S/N – Centro, Reitoria, CEP: 56304-917 - Petrolina/PE. Telefone do CEP: 87 2101-6896  - E-mail: 
cep@univasf.edu.br 

 

mailto:renatadsf@outlook.com
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APÊNDICE B - TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Os 5Cs do Desenvolvimento Positivo dos Jovens e sua relação 

com a prática de esportes”. Sua participação é importante, porém, você não deve aceitar participar contra a sua vontade. 

Leia atentamente as informações abaixo e faça qualquer pergunta, caso tenha dúvida.   

 

Neste estudo pretendemos investigar de que forma a prática de esportes influencia nos 5Cs do desenvolvimento 

positivo, que são: Caráter, Competência, Cuidado, Conexão e Confiança. Para isso, precisamos que você responda 

individualmente a dois questionários breves, que serão aplicados em grupo pela pesquisadora responsável. Esperamos 

que esta pesquisa contribua para uma melhor compreensão sobre as potencialidades dos jovens em seu 

desenvolvimento e na implementação de programas futuros que trabalhem para promover tais potencialidades.  

A participação nesta pesquisa não infringe as normas legais e éticas, contudo podem ocorrer riscos mínimos de caráter 

psicológico e de ordem subjetiva, como desânimo, incômodo e insatisfação em decorrência da participação do estudo. 

Caso haja algum dano decorrente da pesquisa, será assegurado ao participante o direito a assistência integral e 

imediata, de forma gratuita, pelo tempo que for necessário. 

 

Para participar deste estudo, você será informado sobre qualquer aspecto que desejar e o responsável por você deverá 

autorizar assinando um termo. Caso seu responsável autorize a sua participação, mesmo assim, você poderá negar, 

estando livre para participar ou não. Você e/ou o seu responsável poderão deixar de participar a qualquer momento, 

sem nenhum problema.  

Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a permissão do seu responsável. Este 

termo encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma ficará com a pesquisadora responsável e a outra será entregue 

a você.  

 

Eu, __________________________________________________, data de nascimento ____/____/______ declaro 

que concordo em participar desse estudo.  

 

___________________, ____ de ______________ de 20___. 

 

 

__________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) PARTICIPANTE 

 

                              _______________________________________________________________ 

                                                     Nome da Pesquisadora responsável pelo assentimento 

 

                              _______________________________________________________________ 

                                                Assinatura da Pesquisadora responsável pelo assentimento 

 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UNIVASF) é um órgão colegiado interdisciplinar e independente, de caráter 

consultivo, deliberativo e educativo, que visa defender e proteger o bem-estar dos indivíduos que participam de 

pesquisas científicas. 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 

 
Pesquisadores: Renata de Souza Freitas (87) 98834 5462; Carla Fernanda Ferreira Rodrigues (87) 99968-5959; 

José Roberto Andrade do Nascimento Júnior (87) 98117-1012 

 

Endereço/E-mail da Pesquisadora Responsável: Universidade Federal do Vale do São Francisco, UNIVASF, Av. 

José de Sá Maniçoba S/N, Centro - Campus Sede CEP: 56.304-917 - Petrolina, PE - Brasil. renatadsf@outlook.com 

 

Comitê de Ética em Pesquisa: Endereço do CEP: Universidade Federal do Vale do São Francisco, Av. José de Sá 

Maniçoba, S/N – Centro, Reitoria, CEP: 56304-917 - Petrolina/PE. Telefone do CEP: 87 2101-6896  - E-mail: 

cep@univasf.edu.br 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE DESENVOLVIMENTO POSITIVO DE 

JOVENS 34 ITENS – VERSÃO DIGITAL (Plataforma SurveyMonkey) 
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO DE DESENVOLVIMENTO POSITIVO – 34 ITENS 

VERSÃO IMPRESSA 



99 
 

 



100 
 

 



101 
 

 



102 
 

APÊNDICE E – Apresentação dos Itens Finais do PYD-SF (27 itens) 

   
Item Item 

1 Alguns adolescentes sentem que são tão inteligentes quanto os outros de sua idade 
MAS 

Outros não têm certeza e ficam imaginando se são tão inteligentes assim. 
2 Alguns adolescentes têm muitos amigos 

MAS 
Outros adolescentes não têm tantos amigos assim. 

3 Alguns adolescentes acham que são capazes de fazer bem qualquer nova atividade física 
MAS 

Outros adolescentes têm medo de não se darem bem em uma atividade física nova. 
4 Alguns adolescentes estão indo muito bem nas suas atividades de sala de aula 

MAS 
Outros adolescentes não estão tão bem nas suas atividades em sala. 

5 Alguns adolescentes sentem que são melhores que os de sua idade nos esportes 
MAS 

Outros adolescentes não acham que podem ser tão bons quanto os outros. 
6 Alguns adolescentes estão felizes consigo mesmos, a maior parte do tempo 

MAS 
Outros adolescentes frequentemente não estão felizes consigo mesmos. 

7 Alguns adolescentes são conhecidos por muitas pessoas da mesma idade 
MAS 

Outros adolescentes não são assim, tão conhecidos. 
8 Alguns adolescentes pensam que eles são bonitos 

MAS 
Outros não pensam que são tão bonitos. 

9 Alguns adolescentes realmente gostam de sua aparência 
MAS 

Outros adolescentes desejariam se parecer diferentes. 
10 Alguns adolescentes estão muito felizes sendo quem são 

MAS 
Outros adolescentes desejam que eles mesmos fossem diferentes. 

Pergunta 

norteadora 
O quanto você concorda ou discorda das seguintes afirmações? 

11 Apesar de tudo, sou feliz em ser quem sou. 
12 Quando for adulto(a), tenho certeza de que terei uma vida boa. 
 O quão importante é cada uma das seguintes afirmações em sua vida? 
13 Ajudar a tornar o mundo um lugar melhor para se viver. 
14 Doar tempo e dinheiro para fazer a vida melhor para outras pessoas. 

Pergunta 

norteadora 
Pense sobre as pessoas que te conhecem bem. O que ELAS diriam sobre você em cada 

uma das seguintes afirmações? 

15 Conheço muito sobre pessoas de outras etnias. 
16 Gosto de estar com pessoas que são de etnias e/ou cores diferentes da minha. 
Pergunta 

norteadora 
O quanto VOCÊ ACHA que cada uma das seguintes frases te descreve? 
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17 Quando vejo alguém que está sendo vítima de quem quer tirar vantagem dos outros, eu 
quero ajudá-lo. 

18 Me incomoda quando coisas ruins acontecem com qualquer pessoa. 
19 Me sinto mal pelos outros que não possuem as mesmas coisas que eu. 
20 Quando vejo alguém sendo provocado, me sinto mal por ele. 
21 Me deixa triste ver uma pessoa que não tem amigos. 
22 Quando vejo alguém que está magoado ou chateado, eu me entristeço pela pessoa. 
Pergunta 

norteadora 
O quanto você concorda ou discorda das seguintes afirmações? 

23 Eu recebo bastante incentivo em minha escola. 
24 Eu tenho conversas boas com meus pais. 
25 Em minha família eu me sinto útil e importante. 

26 Os adultos com os quais eu convivo me fazem sentir importante. 
27 Os adultos com os quais eu convivo escutam o que eu tenho a dizer. 
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ANEXO A – Parecer de Aprovação do CEP 



105 
 

 



106 
 

 



107 
 

 


